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EPISTEMOLOGIA GEN~TICA 

Franco Lo Presti Seminé.rio 

A EPISTEMOLOGIA GEN~TICA NA CI~NCIA, NA FILOSOFIA 
E NA PSICOLOGIA 

O panorama da psicologia contemporânea 
~ferece um pequeno n;mero de teorias de elevadage 
n~ralidade, capazes de o~erecer uma visio epist.= 
mol6gica a br angente para descrever ou explicar a 
conduta humana. Parece-nos que, nesse r~~tritocrr 
culo, pode r lamos incltiir basicamente(l): o Beh, ::­
viorismo, a Psicanilise ; ~ Gestaltismo e a Epiite 
mologia Ge n itica.Esta Gltima gira essencial~ent; 
ao redor da figura de J. Piaget, '(1896-1980);cuja 
o bra monumental reflete investigaç~es e pesqulsas 
por ele realizadas ao longo de mais de sessenta 
anos. 

o termD ~pistemologia Genitica por ele 
adotado expressa nao apenas um programa t~cnico­
cientIfico, mas tamb;m a irea em .que ele situa a 
psicologia cognitiva, na fronteira da filosofia, 
entendida principalmente como filosofia da ciên­
cia e ' em sua vertente l6gico-matemitica. Tal pers 
pectiva representa um marco que, à luz da velhã 
di~cussio Frege-Hu~sér1 (1894), pode~ia ser defi­
nido como um "psicologismo transcendental" (2} , Ou 
seja, ao se inquirir se os processos 16gicos têm 
autonomia perante a cogniçio e, neste caso, sendo 
esta só apta a d~scobrr-los , ou se a cognição os 
constrói, Piaget opta pela~ltima perspectiva. A­
fasta · todavia,as va ri aç~es subjetivas de um psico 
logismo ingênuo ou empiricista para buscar os aspec= 

(1) A rigo.r ain.da se r ia poss,Í vel dest;'lcara pSl.CO 
l o g i a expe rimen ta 1 , a as s im chamad.a .. u te r cé i rã 
fo rça" . · _ ). 

(2) Ba t t ro A.M . Ps y c hol o g is me et ll:pís temologie·Gé n ê­
t ique. In: Psychologie et tpi s temologi~G e n ê -

tique . Th~mes Piagetiens.Paris, Dunod,1966 . 7 



tos universais desse "constructivismo". 

Nessa busca se opõe vigorosamente - quer 
aos empiristas e behavioristas - para os quais 
qualquer aquisiçio ment~l decorre da experiincia 
acumulada e variável - quer aos racionalistas e 
inati,tas, tanto da escola Gestaltista quan~o de 
ling~rstica de Chomsky - para os quais a çogniçio 
t~m regras inatas pri-formadas • 

. Poderia ~ se qpr~ximar a sua postura i de 
Kant (3): ha umlh§ ,9 q§ ? ã ~ _ entre.o Ctitiéi ,smo e a E­
pist ~~9J qgia Get1-~tica. · No entanto ' p à rece-nos exis 

• ": '! '~"~. Il_ . . • _ , _ _ 

t~~ tB~bem uma 1nv~rsab, analoga . a efetuada por 
Narx em relação a Hegel, qua.nt\o <i i T,e'ocrl.a" de Pi aget 
comparativam'ente ao critic.'ismo ' de~, K:a nt_: .::9 "s u jei­
to epistêmico" - contrapartida do' "s,uji'i-t ~o t r ans­
c e n d e n t a I" n i o ê um d a d o e s t á t i c o e a tem p::q r à 1: e 1 e 
constrói o seu mundo e se constrói ,dlal ,e-·ti camente 
através da açio. - ' . ~ ;~._,. 

A ação ê assirn, 't?; ... ~7and~ mot'6 Í' do campo!. 
tamento e o teste da real'id.a d. e '; do' .mu'rido. Suas re­
g r a~ , . s~ p incorporadas na 'or -g ~ niza ç' ãô sensório-mo ­
tora l rii cialme~~e e d ~bladas ria representação men 

'" ' -0/" • '-) r. I;"rf " . -

tal ec~,<ft:~ rl.o ~ ~~.~. : e ,~, gerando. asslm, as_ estru!ur~s 
cognl.~lVaS e log í c.s Gomo vlrtuall.zaçao algebrl­
c a de s s a s p o s s rb' ~'í1 d a d e s • 

Obvi~~ente uma critica torn&-se aquipos 
sivel no sentido de estai ( .ssumindO Pi a get uma p~ 
sição neo-empirista. Não 'se -trata mais de um empT 
rism~ inginuo e aleatório mas de uma postura fu; 
da~ i ;~~m . processo universal . 

. . 1. : , I ,'. " 

! o proce~so que permite ao sujeito e ­
pistimico selecionar,gene(alizar e rcpresentar.a­
t !ravés de. sua ação - a ' qual se to r na assim.uma no',ra 
modalid,de .de ~xperiincia - as leis que o habili­
tam a tra~~formar a . realidade. 

(l) 

8 

o proprio Piaget cfeclarou: "eu me sinto pr' o,_­
fundamente kantiano mas de um kant i smo quenao 
é estático: .•• seria um kantismo dinâmico.(ln 
Centre Royaumpn t pour . une science d e l' homme . 
Theories du lá.ngage ·-et the o r i es de' l' Ap pren­
tissage-. Paris. Ed. du Se u i l , 1 9 79 . 
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A EPISTEMOLOGIA GEN~TICA: SENTIDO DO TERMO 

Em sentido amplo: ê o sestudo da origem 
e evoluçiodos mecanismos e processos cognitivos. 
Sendo a epistemologia o estudo da complexa rela­
ção sujeito - objeto na cognição (envolvendo as­
sim ' a teoria do conhecimento em seus aspectos aca 

' bados, perfectivos) a epistemologia genética re= 
presenta o estudo hist~ricó desta relação (envol­
vendo assim o desenvolvi~ento, desse seu começo 
dessa relaçio e a ginese de cada tipo ou forma de 
conhecimento). 

Em sentido restrito , Epistemologi a Gené 
tica, tornou-se ' uma designação do siste~a te~ric~ 
de . .}. Piaget, e,m sua organização mais recen t e.Duas 
são as razões desta identificação: em prime i ~o i~ 
gar por ter este sistema revelado desde su a~ colo 
cações iniciais preocupação constante e prioritã= · 
ria · com a gênese do conhecimento; e em segundo lu 
gar por ser o único sistema teórico~metodológico 
que - até o presente momento - tenha abordado de 
modo inequívoco este campo de investigação, subme 
tendo-o , pela primeira vez na r.istória da ciência 
e da Psicologia, a um tratamento experimental sis 
tem~tico . . 

A partir das pesquisas de J. Piaget o 
termo vai adquirindo um sentido cada vez mais es­
pecffico,coma estudó dos p~otessos de transiçiode 
estruturas cognitivas menos acabadas par~ estrutu 
ras o sempre mais acabadas e das próprias leis qui 
governam a organização dessas estruturas que se 
sucedem ao longo dessa evolução. Em breve éo es­
tudo da gênese e das estruturas do conhecimento . 
Esta conceituação de Piaget envolve já uma pers -
pectiva teórico-metodológica definida no sentido 
de um estruturalismo genético. 

Fontes 

Duas ordens de postulações teórico-me­
todológicas cons t ituem a plat af orm a d os estudos 
que antec ed em e pre p a r am o ad v ento da Epis t em o l o­
gia Gen é t ica de J.Piaget: uma no p lan o da hist6 -

o 



ria da Epistemologia outra no prano da hist6riada 
Psicologia. 

Antecedentes na hist6ria da epistemologia 

A eclosão das preocupações epistemolôgi 
cas - que caracterizam o iníc~o deste sêculo-tro~ 
xera ã luz.a necessidade de se ultrapassar a pers 
pectiva d? mera análise formalizante; impõe-se 
gradualmente a tentativa de reconstituição his­
tórico-crítica a fim de se entender a origem, na­
tureza e sucessão das descobertas científicas. Ã 
medida em que este tipo de análise vai atingir , o 
próprio método e os mecanismos de pensamento do 
cientista, já constitui uma primeira e importan­
te aproximação do metodo psicogenetico que alicer 
çarã a Epistemologia Genética. Três posições sãõ 
básicas nest e sentido: a de E. Meyerson que ten -
tou aquilata r o papel organi~ador e explicativoda 
dedução e o da experiência, na construção dosprin 
cípios de conservação,que regem a elaboração dai 
grandes teorias científicas (segundo Meyerson es­
ses princípios haviam já aparecid~ como tendên­
cias no pensamento pre-científico); a de L. Bruns-· 
chvicg que postula ser a representação do objeto 
relativa às estruturas cognitivas do sujeito e es 
tas, relativas aos níveis de organização dascon= 
dutas exercidas sobre o objeto - chega-se assim a 
um relativismo centrado no sujeito que ê pOr ve­
zes denominado "idealismo epistemológico" e ao 
mesmo t~mpo i perspectivB de um devir ilimitado 
da ciência e do conhecimento -; e a do neo-positi 
vismo,que, centrado no objeto,vê na lógica umã 
sint.xeun,iversal e na deduçio uma linguagem. 

A crítica do próprio Piaget em "Logique 
et Connaissance Scientifique"(1967; L~gica e Co­
nhecimento Cientifico) a tais posições ê que o .roê 
todo hist6rico-crítico representa uma importante 
aproximação do problema. cujas soluções, contudo,s6 
podem ser apontadas adotando-se'um metodo psicoge 
netico capaz de investigar como surgem e como se 
desenvolvem os processos cognitivos, dá infância 
ã vida adulta. 
1 o 



Antecedentes na his.tatia da Psic-ologia 

Quer na Biologia, quer na Psicologia, 
duas etapas se sucederam em aberta antinomia. Num 
primeiro momento prevalece o geneticismo sem es -
truturas, correspondente às posições do evolucio­
nismo clássico, do Funcionalismo e, ainda hoje,ãs 
teorias pautadas no Condutismo. Em todas essas co 
locações admite-se gênese(a aprendizagem é o pã 
radigma) mas não há estruturas, dada a permanente 
plastici~ade do organismo. Num segundo momento 
veio a aparecer um estruturalismo sem gênese cujo 
expoente principal em Psicologia foi o movimento 
gestaltista. Sob a .influência da Fenomenologia 
(voltada ã busca de . ~s$ências e estruturas inde -
pen~entes de qualqu~~ ~ênese) postula o caráter 
permanente das estrutciras: neste caso a ontogine~ 
se do conh e cimento é çoncebida em termos de uma 
pré-formação, ou seja, o crescimento da cognição 
na criança é mero p~oduto de maturação preformada 

, ã partir de estruturas inatas. 

piaget considera a necessidade de " se 
articular dialeticamente a investigação acerca das 
estruturas cognitivas e ~o processo genético e vi 
ce-versa, o que virá a constituir um dos alicer ~ 
ces de sua doutrina. 

Fundamentos teóricos e metodol&~icos 
,.: 

tiA lógic'a é uma axiomática da razao, da 
qual a Psicologia da inteligência e a ciência ex­
perimental"- Piaget - .LaPsychologie de L'Intelli 
gence(1947): A psicologia da Inteligência).Tal cõ 
locação estabelece posições definidas,embora cor~ 
respondentas para a lógica e a psicologia,caben4o 
à primeira um papel normativo e formal e ã segun­
~a um caráter factual e emptrico.Na medidi em q~e 
a lSgica axiomatiza,estari atuando segundo deter­
mi nada s "operaçõe s" • O e 5 tudo da gêne se e organiz ~ 
çio destas operações i o objefo da psicologi. da 
inteligência, cujos aspecto~ acabados podem ser ~ 
xiomatizados: estabelece-se desta forma uma rela­
çio circular e dialetica ( a qu~l tornou-se fr equen 

lT 

: ,~ 
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temente alvo de críticas, princ i palmen t e po r par­
te dos lógicos). 

Um significado especial da epistemolo -
gia para a psicologia torna-se evidente a partir 
dessa relação, visto que o objeto é nesta ciência, 
o próprio sujeito do conhecimento. Portanto, alem 
do interesse geral que a epistemologia apresenta 
para "a psicologia - bem como para qualquer ciin -
cia no sentido de determinar normas e modelos pa 
ra sua investigação e para o estabelecimento de 
seu objeto - reveste-se ainda de um interesse es­
pecífico, por ser a psicologia a ciência que, re­
ciprocamente, estuda como se constrói a epistemo­
logia. O estudo do sujeito do conhecimento, assim 
entendido, deu origem ã noção de sujeito episti -
mico que reune as propriedades universais do co­
nhecedor, ou s"eja, "os mecanismos comuns a "todos 
os sujeitos individuais de mesmo niva1 ou aindado 
su"jeito "qualquer": Piaget, J. Le Structuralisme 
(Piaget, J.: O Estruturalismo). Não se trata aqui 
de um "eu transcendental próprio ao apriorismo" , 
mas " do sujeito que constitui o ceritro de funciona 
mento das estruturas. Logo, nele estão situadas as 
"funções" que permitem a evolução e a continuida 
de genética das "estruturas". 

A principal limitação das investigaç~es 
epistemológicas anteriores ê representadi no en -
tender de Piaget, pela dupla inadeq~ação metodoló 
gica: a de se avaliar exclusivamente o produto a= 
cabado do conhecimento, e a de cingir-se ã uti­
lização de processos especulativos; Desta forma a 
credita que seja possivel transcender tais limi= 
tações, recorrendo a um metodo psi~ogenêtico e ã 
respeétiva ~erificação em nível experimental, o 
que levará a se estabelecer uma epistemologia "po 
sitiva". -

O embasamento metodológico sobre o qual 
se desenvolveu a investigação piagetiana ê a ado­
ção do conhecido metodo clínico. "Clássico na me­
dicina psiquiátrica ou em psicopatclogia,e s te mé­
todo define-se por uma Psicologia clí n ica ,i s to é , 
essenci a lmente individual, casuíst i ca qu aisquer 
1 2 
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qOe sejam, por outro lado, as gener aliz a ç~ es que 
'se possam ' fazer, concordemente a partir dos fIca -

c,;s os" a n a 1 i s a dos. A o r i g i n a 1 i d a d e d e P i a g e t ê a d e 
ter adaptado este metodo a uma investigação de ca 
riter experimental' - Vinh Bang: La Methode ClinT 
que et la Recherche en Psychologie de l'Enfant i~ 
Psychologie et Epistemologie Genetique (1966: O 
Método Clínico e a Psicologia da Criança - ín:Psi 
cologia e Epistemologia Gen~tica). Piaget tambéi 
(, define como metodo crítico: "este metodo críti­
,co consiste em conversar sempre livremente com o 
sujeito, em vez de se limitar al~uesl~~R fixOR e 
padronizadas~- Le jugement et le raisonnement 
chez L'erifant (1947: o juízo e o ra~io~ínio na 
criança). O termo, neste caso, refere-se à possi­
bilidade de captar na conversa do sujeito, aspec-

" .... "d . ... . . 1 tos , crltlcos e seu raClOClnlO, ou seja e emen -
tos que dentiriciem os salto~ reais no desenvolvi -
mento operat~rio . 

Histórico das investigações 

Origem das investigações. Duas áreas constituiram 
o principal arcabouço dos conhecimentos iniciais 
de Piag~~: a biologia e a filosofia. Neste ~ltimo 
campo desde cedo figurou a epistemologia. A psicó 
logia teria ~ortanto representado, inicialmente -
um papel instrumental, apto a desvendar os novos 
rumos epistemológicos pela utilização de um meto­
do psicogenetico. As últimas e recentes fases da 
investigação poderão parecer um retorno definido 
à s p r e o c u p a ç õ e s e pis tem o 1 ó g i c a s i n i c i a i s, t e n do a o 
longo desse caminho enriquecido a psicolog~a exp~ 
rimental com um amplo acetvo de contribuiçoes no­
vas. No entanto os fatos demonstram que, em Pia­
get, a psicologia e a epistemologia correram efe­
tivamente sobre um ~nico trilho visto ser funda -
mentalmente a sua psicologia uma ciência dosujéi 
to epistêmico (v.acima) e a sua epistemologia es­
sencialmente psicogenetica,na medida em que esta ê 
uma ciência experimental interessadada em substituir os 
metodos especulativos da anterior epistemologiafl 
losôfica por um metodo eminentemente. cient í fico. 

1 3 
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Pes quisas iniciais. Entre 1922 e 1930 inicia - se, 
po r parte de Piaget, no Instituto J.J.Rousseau(em 
Genebra, dirigido por E. Claparéde) a série de in 
vestigações em torno do pensamento espontâneo dã 
criança, das quais emergiram as primeiras noções 
da l~gica natural infantil que ele definiu como: 
sincretismo (estabelecimento de ligações irracio~ 
nais baseadas numa relação das percepções e vivên 
cias subjetivas da criança); animismo (atribuiçã~ 
de vontade pr6pria aos objetos e i naturez~);rea­
I i s m o Cc o m p r e e n são d e t o dos o s f e n ô m e nos em ter-­
mos substanciais,_ inclusive os psrquicos, como a 
fantasia e pensamento); artificialismo (atribui -
ção de fins antropocêntricos a tudo o que existe~ 
Tambem no plano do juízo etico e evidenciado um 
realismo moral, dogmatizando as normas dos adul -
tos, e estab e lecendo atribuição de culpa pelos e­
feitos dos a t os e não pela intenção do sujeito (o 
niveI de atribuição permanece porfanto no estigio 
objetivo não podenào ainda alcançar o subjetivo). 
Todas as atitudes da criança, seriam polarizadas 
inicialmente por um egocentrismo que _deveria ante 
ceder a socialização. E esta ultima uma das - con= 
clusões mais discutidas das investigações ini­
ciais de J. Piaget, embora,talvez simplesmente am 
bígua por poder-se entender o egocentrismo comõ 
uma justaposição indefinida do eu e do outro. 

Estudo das origens da vida mental. Mais da metade 
Ci"adêcada de 30 (e talvez jã um pouco antes) pa-re 
ce ter sido consagrada a um estudo ao qual. Piaget 
se voltou, principalmente, através da observação 
quotidiana de seus próprios filhos. Os dois pri­
meiros anos de vida - desde o nascimento até as 
margens iniciais da função representativa - cons­
tituem o objeto crucial destes estudos em que J. 
Piaget pôde situar os -eventos principais da inte­
ligência sensório-motora. Amadurece, neste perio­
do, a conhecida concepçao da interação entre o su 
jeito e o seu meio em termos dos aspectos funcio= 
nais básicos de assimilação (ação do sujeito so­
bre o objeto que pode ser incorporado fisicamente 
a n~v~l biológico ou i~strum~nta~mente a nívelpsi 
cologlco)e da acomodaçao Caça0 do sujeito que se 
I " 



vê obrigado a modificar-se, física ou comportamen 
talmente em função das modificações que a assimi= 
laç~o lhe imp6e). A adaptaçio se processaria ' ag­
sim atendendo a um princípio - limite: o do equi­
líbrio. Enquanto princípio-limite este determina 
um p~ocesso real e permanente: o processo da e­
quilibrasio. Logo, assimilaç~o, acomodaçao e pro­
cesso de equilibração representam os aspectos ftin 
cionais bisicos para a gines~ da vida mental. -

A pesquisa sobre as operações da inteligência. Nos 
últimos anos da dêcada , de 30 e no período da se­
gunda guerra mundial, Piaget (q~e entre 192gel939 
regera a cátedra de Hist6ria do Pensamento Cientí 
fico na Fa culdade de Ciincias da Universidade de 
Genebra) c ontando com a ajuda de colaboradore§(A. 
Szeminska , B. Inhelder, , etc) inicia' o estudo 'da 
formaç~o d a~ operações intelectuais na triança' e 
no adolescente. Partindo da perspectiva, i· ' qual 
já chegara anteriormente, de que a vida mental 
surge da interiorizaçio da ação(inicialmente exe­
cutada, pela criança e posteriormente representa­
da interiormente, o que constitui a pr6pria ori -
gem do pensamento) procura entender como se orga­
nizam, sucessivamente as estruturas da cognição. 
Concebendo a representaç~o como uma dublagem ' da 
ação, chegará Piaget a encontrar na vida mental -
representativa uma ree~ição da anterior organiza­
ção da própria ação, embora , de forma muito mais e 
laborada e tendendo a um equilíbrio bem maisele= 
vado. Desta forma a construção das estruturas ~og 
nitivas se processa ao longo da infiricia e daad~ 
les~ência. ~ste estudo da forma5io na cria~ça!dai 
noçoes de numero, classe, relaçao, espaço,med1da" 
massa, volume, velocidade, tempo, causalidade, mo 
vimento, probabilidade, etc. levou a um primeiro 
modelo te6rico das operações envolvidas nessa ror 
mação. Piaget denominou tal investigaçio "logístI 
ca operatória", representando um campo interdisci 
plinar intercalado "entre a lógica formal ea psT 
cologia, como a física mate mática estainseridaen 
tre a física experimental e a matemática". Gre= 
c o P.: "Pi ag e t ou l'Ep istem o log i e Necessaire". 

1 S 



in: Psychologie et Epistemologie Genetique (1966: 
Píaget ou a Epistemologia Necessária. in: Psicolo 
giae Epistemologia Genética). Esclarece o pr5= 
prio Piaget que enquanto a logística axiomática 
corresponde is matem;ticas puras,a logística ope­
rat6ria corresponde a uma fr~ica matemática: cons 
tr5i ~m ~ohjunto de estruturas aplicáveis is d; 
pensamento real assim como a física matemãticafor 
nece . um modelo de realidade física. . -

Estudos sistemáticos de Epistemologia Genética.Em 
bora dois livros, publicados em 1947 - La Psycho= 
logie de l'Intelligence (A Psicologia da lnteli -
gência) e Traitede Logique (Tratado de Lógica) -
sejam por, vezes considerados como o início da úl­
tima fase dos estudos de J. Piaget, a obra capi -
tai que inaugura um programa definido aparece em 
1950: Introdu~tion i l'!pistemologie Genetique 
(Introdução i 'Epistemologia Genetica). Has e so­
mente entre 1953 e 1955 que se concretiza um gran 
de desejo de J. Piaget; a criaçio de um Centro li 
ternacional de investigações nesta área, reunindõ 
especialistas de lógica, matemática, física, bio­
logia e psicologia. A p·artir de outubro de 1955 o 
"Centre International d'Epistemologie Genetique" 
instalado em Genebra iniciou efetivamente suas a­
tividadés e divulgou suas pesquisas através d~uma 
seri.éde publicações, (40 vol:umes entre 1957 e 
1982) acerca da natureza . e origem das mais diver­
sas formas de cognição (lógica, linguagem, apren­
dizas.em, números, formalização, espaço, tempo, ci. 
bernetica, etc). ! neste período e graças a maci­
ça comprovação experimental que a teoria de J.Pia 
get adquire sua maturidade,passando a identifica~ 
se decididamente com os estudos e as pesquisas de 
Epistemologia Genética. 

O sistema teórico acabado 

Características gerais: 

Através das investigações experimentais 
chegou J.Piaget a elaborar um modelo amplo - sis­
tematizado e formalizado - dos processos da co gni 
çio humana, quer n~ que se refere i 'on tog~nesi 
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desse conhecimento quer no que se refere as pers­
pe~tivas decorrentes da construçio da ci~ncia a 
nível sócio-cultural. 

A colocação des~e modelo e feita em ba­
ses essencialmente estruturalistas, embora tentan 
do-se sintetizar, dialeticamente, o estruturalis~ 
mo com uma posição genético-funcional. Desta for­
ma a evolução, desde os níveis biológicos - e an­
tes - ité os psico16gicos procede num sentido ge­
nético, de acordo com certas funções que determi­
nam a passagem de estados menos acabados para es­
tados sempre mais acabados. Tais estados não sao 
meros agregados de elementos juxtapostos, mas re­
velam uma organização 'própría em que cada elemen­
to é· subordinado ao sistema, como totalid ad e,e as 
suas leis: trata-se portanto de estruturas . Quando 
se considera sincronicamcnte ou transversa l mente 
qualquer faixa de comportamentos, encontra-se-i a 
est~utura em que se acham organizados naquela fai 
xa; mas na medida em que se procure indagar o as~ 
pecto diacrônico sucessivo ou longitudinal o que 
ira aparecer é a passagem de "estruturas menos a­
cabadas para estruturas wais acabadas. A estrutura i­
nicial do comportamento no plano psicológico e o 
reflexo'; que constitui um cume de acabamento no 
plano da biologia. A partir do reflexo as estrutu 
ras comportamentais sucedem-s~ desde os primeiros 
esquemas sensório-motores ate as da mais alta abs 

.tração no pensamento lógico formal. 

O "esquema" representa um conjunto enca 
deado de movimentos dotado de um sentido: pe r ante 
um índice - que funciona como significante, o es 
quema e posto em ação. Assim perante a vista ou 
o tato do bico do seio e acionado um conjunto de 
movimentos dotados de um ' significado unitário: e 
o. "esquema de mamar". Os esquemas representam as 
feimas mais elementares de organização da conduta, 
e são característicos do período sensório-moto r , 
embora não deixem de continuar a existir nos pe r í 
odos posteriores. -

As estr uturas a qu e se refere Piag et e 
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.-q ue r e presentam as diversas formas de organizaçao 
do comportamento no período operatório não são nem 
" esq u e mas d e a s s o c i a ç ã o a t '0 m í s t i c a" ( c o m o n o a s s o 
ciacionismo clissico que interpreta a co~duta co= 
mo mero agregado de elementos tais como sensações 
ou estimulos-respostas, etc) )1em "totalidades e­
mergentes" (no sentido gestaltista) . Revelam o ca 
riter de estruturas operatórias em que nêm os eli 
mentos nem a totalidade explicam a estrutura mas 
sim as relações nela estabelecidas: os processos 
da composição. Estes estão sujeitos a transforma- o 
ções segundo leis próprias e atendendo sistemati­
camente a uma auto-regulação . 

A gênese dessas estruturas se efetua se 
gundo um processo de equilibração progressi~a pe= 
lo qual às condutas mais rígidas sucedem-se grada 
tivamente as mais flexíveis e acabadas, rumo ã ri 
versibilidade mais ampla. Esta marcha se faz n~ 
sentido da passagem gradativa de comportamento~rr 
gidos como o reflexo e sucessivamente dos esque~ 
mas e das primeiras representações da criança, ru 
mo ã reversibilidade total que governa as estrutu 
ras do pensamento lógico-formal. ~ todavia essen=: 
cial observar que esta passagem nã~ ocorre · êm ~er 
mos de pre-formação,mas graças a uma equiiibraçã~ 
dialetica do sujeito frente ao objeto de sua cog­
nição e em termos de uma probabilidade sequencial 
(pautada no modelo da "Teoria dos Jogos") em que 
as probabilidades de ocorrência das operações de 
cada fase decorrem da determinação dos eventos da 
fa se anterior. 

~ fundamental observar que esta coloca­
ção supera o ingênuo realismo do empirismo cliGsi 
co. tendo em vista que o objeto do conhecimentonã~ 
i pr;-formado e sim . construido pelo sujeito por 
um processo isomõrfico gradativo . Atraves ~a ação 
(fases iniciais da inteligência sensório-motora), 
da interiorização da ação (iníc~o d~ vida mental 
r e presentativa), ati i sistematizaçao operat6ria 
c on creta e formal, che ga-se ã construção isomôrfi 
c a das p r ioridades do o b jeto que_pode al cançarnes 
tas eta pas f in a i s um alt o grau d e acaba ment o e r i 
1 ô 



versibilidade • 
. > 

• I 

A ontoginese doconhecim~rito. As investigaç~esde 
J. Piaget l~varam portanto a concluir que ·a orga­
nização da cognição humana se realiza ao ~ongo do 
processo evolutivo, segundo, estruturas genetica ~ 
mente interre lacionada's, dentr·o de períod'os bem 
definidos e precisamente: 

,é~!Odo sens~rio-motoij Seis etapas se sucedem ~es 
perl(~do: ' ,. 

1. O primeiro mês de· vida, governado .pelo.s, refle­
xos em que ji afloram os primeiros eiq~em~s; 

~. Os mes e s 19 a 49 em que . ~~ a~quitem as primei~ 
ras . àd a. ptaç~es e aflora a "reação cir'uclar pri 
mãtla" (A noção original de "reaçãocircuiar"e 
de J.M.Baldwin) constituindo'a' poss.ibil.idade 
de se repetir em sirie uma resposiasens6ria -
motora (inicialmente feita ao acaso) em função 
do ,ato corporal realizado o que,. graças a' assi 
mil~ç~o reprodutora,p~rmite o fortaleci~ent; 

;,ti'é:;s " : é~quemas envolvidos'- ~ o primeiro passo na 
··' .:~~r·- org~riiz·à~ção do post:rior esquema do objeto (~.! 
~, _. -~ ... : to e, · de · sua permanencia, de algum mOdO~ ~I( a.lem 
. "'\!',. "',", ,do ca'ri1po 'perceptivo, através de hãbit~s ; moto -

' :'.: , 7~ - ' res. a:ht€ú~.lpação perceptivo-motoras, etc.); 
• . J .. 

3. Os m~~~~ 49 a 89 e~ ' que ocorrem aç~es mais d~­
finidas frente a o~jetos ext~rnos, ao cor~o e 
s e r e gi s t r il m' as" r e a ç ~ e s c i r c u la, r e s s e cu n d ã 
r i as" que d i f e r e m das a n t e r i o r e s,. na me d i d a em 
que o s e f e 'i to s são p e r c e b i do s não ,. m ai s em r e I a 
ção ao pr6prio corpo, mas em relaçio , aos obje= 
tos envolvidos; sempre a partir da repetição 
das re spos tas s en s6r io-mótor~s como no . caso de 
jog~r repetidamente um objeto ~o chão; 

4. Os meses é9 ao 129 caracterizados pelo . apareci 
menta de condutas i~t,nciopais volt~di~~ari 
me tas - e s p e c í f i c as. E ·a e ta p a d a c o o r d e n a 'ç ã o . e 
articulação dos esquemas elementares, sua gene 
ralização e aplicação Ã sit~ações novas; -

5. Os meses 129 a 189 em que aparecem as "re ações 
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circulares terciárias" nas quais a assimilação 
reprodutora das respostas se faz "com aco-moda­
ção' diferencial e intencional". Não mais repe­
titiva mas buscanqo variáveis na reação o que 
leva ã procura de novos meios; ' 

6. A partir dos 18 meses em que os novos meios 
são descobertos não apenas por experimentação 
ativa mas também mediante "invenção por . coord! 
nação interior e rápida dos procedimentos ain­
da não conhecidos pelo individuo". Esta anteci 
pação mental já ê bem pr5xima da representa~ji. 
A criança passa assim a procurar, a ensaiarpo~ 
ações interiorizadas. Esta "coordenação i n ter­
na dos esquemas estaria pois para a coord e na -
ção exterior ••• como o linguajar interior . •• p! 
ra o linguajar exterior". O pr5prio esboç o da 
representaç~o aparece, nesta fase, pela i mita­
ção diferida (cópia da ação após desaparecimen 
to do modelo, que implica certa representação-

. imagin·ada) e pelo símbolo lúdico (que evoca aI 
guma ação não presente, e que é portanto imagI 
nada, como quando por exemplo, a criança finge 
dormir estando acordada). O que tais observa -
çôes evidenciam ê ·que . a representação decorre 
de uma dublagem da ação, na medida em que esta 
'for s~ndo interiorizada. Sur~e assim a partir 
'do segundo ano de vida um plano executivo da 
ação e um segundo, representativo, mediado pe-
la imagem mental. O objeto, conhecido e elabo­
rado inicialmente através dos esquemas, origi­
nados na ação, passa ~ ser trab.lhado inicial­
~ente numa primeira e,mais tarde, numa segunda 
dublagem a nível repr.esentativo. 

Feriodo pri-operatgti~ 

Caracteriza-se pelo aparecimento da re­
pre'senta"ção que pode ser definida como a capaci.d!. 
de de dist-inguir o sign'jficante e o significado. ; 
Piage t denomina função !.imból i ca e s t a capa c idade . 
No período anterior as r~ferencias ou ~inais ji e 
xistiam, mas como meros rndice s ind i ssociiveis d; 
percepto da que eram sinais . Ao nIv~l ' re p res enta -
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tivo surge a possibilidade de se 
ficado e significante podendo-se 
último na ausência do primeiro. 

dissociar signi-
atuar com este 

Duas fases ' sucedem-se neste periódo: a 
primeira ati quatro arios caracteri~ada pelo adven 
to do' pensamento simbólico ou pré-conceitual(atra 
vis dó processo representativo) cuja elaboraçio i 
inicialmente efetuada de forma um tanto rfgida.Es 
ta' ·si t uação cotre sponde - ago 'r a j á no p I ano repre 
sentativo - ã rigidez que caracterizava a etapã 
inicial sensório-motora: a dos reflexos e dospri­
meiros esquemas. Como estes, os símbolos são no 
começ~ escassam~nte articulados e rigidame n te pre 
sos ' a situações globai~ que não conseguem s er dis 
saciadas em seus componentes. A segunda et a pa en­
tre qua~~o e sete an6s 'i a do pensamento i n tuiti­
vo (Note-seporim que, ,em algumas obras r e centes 
Piaget furtdiu estas duas fa~es: isto i, o próprio 
per~ód~ pré-operatório como um todo é entio ,deno­
minado "estágio da inteligência intuitiva"), Nes­
ta , s'egúrida etapa "assistimos a uma coordenação gra 
,dua~ das relações representativ~s, portanto,a umi 
conc~it~alizaçici crescente que, da f~se simb~li-
ca ou pré-conceitual conduzirá a criança ao seio 
das operações",Piaget-Psychologie de l'Intelligen 
ce (1947; Psicologia da Inteligência). O equilr = 
brio dest~s relações representativas tende a esta 
bilizar-se (no per rodo anterior a~obilidade d~ 
pensamento era marcante pela fragilidade assimila 
tiv~frente is sucessivas acomo4~ç~~. a situações 
novas). 

É neste ' período que o egocentrismo se 
~. ~ 1 d . expressa de modo carac,tet;l.,s.t ,l._,CO a nlve a,s prl -

meiras formas d-e crenç 'a e d-e or:gani; ~açãd:: 'ie'p''resen 
ta t i va. Como j ã f o i as s i na 1 ado, o' 'p :~: !?(n~rr;~n t;o "ai'n=­
da , atua de mod'o globalizante e sincr'êticc;.O si'O'­
cretismo desta fase permite reunir totalidades no 
campo ,cognitivo a partir de relações inteiramente 
subjetivas. O exemplo já mencionado do triângulo 
vermelho e do quadrado branco para compor a ima -
gem de uma casa, mostra claramen te, .que aind a nã o 
s e centra a a t i vação repre sen t at iv a na s p r oprieda 
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des dos obj~tos e sim no valor puramente pessode 
transitório 'de cada situação percebida . . 

Dentro desta mesma ótica 'situa-se o que 
Piaget define como pseudone~essidade, caracterís 
ca explicativa não apenas da criança prê-operató~ 
ria, ~as até mesmo do pensa~ento mítico e ,~ri-ci­
entífico. ~ o que se depteende inclusive . da físi­
ca aristotélica na qual os nexos explicativos nã~ 

' atendem a verificaç~es externas e sim apenas i re 
laç~es imaginadas. ' . -

Dentro desta visão do mundo e da nature --za é f~cil entender as 'cosmogonias primitivas e 
as ficç~es da criança nesta fase. A pseudonecess! 
dade tende de fato a aliar-se às demais caracte -
rísticas ego c êntricas do período. Assim, o 'ani,mis­
mo expressa t entativa de projetar e atribuir um 
sentido de vontade, podere conação ao mundo ex -
terno, que por sua vez, pa.sa a ser ~oncebido uti 
litaristicamentc em função das exigências dos se= 
res humanos (artificialismo). O realismo por sua 
vez abranda as fronteiras entre o que ê percebido 
e o que é pensado ou imaginado: os fantasmas dos 
sonhos e dos pesadelos podem se tornar tão perse­
guidores quanto os se~es reais. Nesta polariiaç~o 
egocêntrica, os primeiros passos do juizo moral se 
expressam por uma torma peculiar de realismo que 
conecta o valor de uma ação à magnitude observ~ -
vel de seus efeitos (quebrar acidentalmente . dois 
objetos i muito mais grave do que quebrar um só). 

No entanto, um aspecto fundamental des­
te período i o aparecimento - a nível representa­
tivo - das primeiras manifesta~~es da conservação, 

• - I entend1da como destaque e manutençao de alguma~n-
variante. Para se formarem os primeiros conceitõs 
ê preciso estabelecer invariâncias que, ultrapas­
sando a multiplicidade da ~xperiincia, permitam i 
solar determinadas propriedades unificadas. Estei 
invariantes j~ existiam e regiam as ações da inte 
ligência sensório-motora (e dentro de uma comple= 
x idade progressiva) mas de um modo direto e 'imedi 
at o na pr5pria aç~o - invarianies que at~ os an i-
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mais, em grau diferentes~ captam e isolam. - .e n~o 
nb · ~18no .repxesentativo. ! portanto neste per iodo 

~~ri-operat6rio (entre 2 e 7 anos) que vio surgin­
~o ~s invariantes na representaçio, inicialmente, 
~6mo exemplares tipo de alguma coleçio, que agre­

~~a objetos, sem chegar nUm primeiro momento a ori 
ginar' verdadeiros conceitos' (e sim apenas I'~r'ê= 

'.conceitos"), capazes de generalizações: são cole­
' ç~es rfgidas determinadas ~ is vezes ate heterog~ 

~ ~eas p~r seu sincretismo. Aos poucos pelo efeito 
-de u:ma ',equilibração crescente das assimilações e 
a~omodaç~es, a conservaçio progride ate alcançar 
no termino deste perrodo a estruturação dos pri­

' meiros "agrupamentos" que caracterizam o período 
'seguinte. 

Uma sirie de experimentos ~ue se · toina­
ram cláss i cos demonstrou que no período pré-opera 
t~rio nio ê poss{vel conservar mais de um invati= 

-- Ante de cada vez: assim se uma criança for .co10-
"cando contas em quantidades iguais em vidrps de 
:_formatos desiguais apesar de ela 'os ter c'olocado 
- êm igual numero, ao ver a altura diferente das 
. tofitas dirá que um vidro tem mais, por ser mais aI 
~ tb e, se este for muito fino, diri que ~ o~trote; 
~' mais ~or ser mais grosso. As duas invariincias<'l 
- tura e largura) sio articuladas uma de cada ·vei 
~emccinseiuir efetuar o produto , l;gico de ambas. 

"' Sera portanto preciso esperar os 7 - 8 anos para 
I qu~ a conservaçio da matiria-substincia apareça, 
os 9 ' - la para o peso e os 11 - 12 para o volu,me 
(tu~o isso, portanto, no período s~guinte). 

~$ dperaçoes concretaij 

As relações captadas (no plano da re­
presentaçio mental) ' nio sio portanto inicialme·:nte 
articuladas , o que lhes confere escassa elastici­
dade. Na medida em que vio se articulando e reu -
nindo em sistemas (como efeito de sucessivas assi 
milações e acomodaçõei) a cogàiçio PEogride adqu! 
rindo essa plasticidade. A articu1açao das inva -
riincias deiectadas deve-se a u~a cresce~te des -
centraçao e determina a organização das operações ---rã -
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cionais. 

_ A noçã9 de centração liga-se_ã. rigidez 
da atençao , na crlança voltada para um unlCO traço 
característico do objeto de cada vez - natu r almen 
te ·algum aspecto superficial que chama a atençi~ 
da criança, impressionando-a. A centração é a a­
titude trpica do perró~o pré-operacional; mas ji 
no término desse perrodo aparecem algumas possibi 
lidades de descentração isto é, do reequilibra~ 
seu raciocínio voltando-se para outros aspectoo sia 
nificativos do ' objeto,alémdo focalizado.Este p r o 
cesso de descentração oferece um meio progressivõ 
de corrigir a distorção ~ unilateralidade . decor -
rente de atentar para um $5 ,traço. Note-se que vai 
se repetindo portanto a mesma evolução outrora v~ 
rificada no plano sens5rio-motor (ã medida e m que 
os esq~emas daquele perfodo iam se tornando cada 
vez mais . abrangentes, complexos e atticulados). 

A~ operaç~essio as organizaç~es si~te­
matizadas do comportamento decorrentes destas ar­
ticulaçóes. "Um'a operação ê entao, psicologicamen 
te, uma ação qualquer .•. cuja ori~em ê sempre mo= ' 
tora, perceptiva ou intuitiva .•• no ponto de par­
tida, operações, tem assim elas próprias, por raí 
zes, esquemas sensório-motores ... constituindo an 
tes de se tornarem operatórios, matéria mesma di 
inteligencia senso-motora e depois da intuiçã~~as 
c o mo s e e x p I i c a a p as s a g e m das i nt'u i ·çoe s .. p ,a r a a s 
operações? As primeiras se transfo ,rm.a:m· l1,;as segun.­
das desde que constituam sistemas··de.· conjunto, ao 
mesmo tempo passrveis de composição ereversio.As 
açoes tornam-se operat5rias logo que duas açõesdQ 
mesmo genero possam compor uma terceira, que per­
tence ainda a este genero e des~e que estas diver 
sas ações possam ser invertidas.- Assim ê que i 
ação de reunir (adição 15gica ou adição aritmeti-. 
cal é uma operação porque virias o~era~ões suces­
sivas equivalem a uma s~ reuniã~ '(c~mposiçio das a 
dições) e as reuniões podem ser''' irivertidas em dis 
s o c i a ç õ e s ( sub t r a ç ã o ) ". J. P i a g e t' . - 'S i x ~ t u d e s de 
piychologie (1964: ~eis Estudos de psiculogia). 
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Por volta de 7 anos a criança, em ge­
ral, torna-se capaz de ,desenvolver tais comporta­
mentos.No entanto, isto ocorre sempre sobre obje 
tos ,mesmo a nível representativo, isto é,ela mani­
pula mentalmente objetos reais e nao meras abst:rã 
çoes - ' o que 'irá- ocorrer mais tarde - ou seja, a= 
tua so'bre ,os objetos de sua cognição; (posterior­
mente, ao nível das operações formais - v. abai -
xo - chegará a ,atuar sobre as próprias operações 
de sua cognição). Assim re~ne, classifica, ordena, 
seria, enfim opera sobre dados que Se oferecem co 

. . - . . ....'.,. .-
mo COlsas a sua percepçao. Dal o nome dado a taIs 
comportamentos: operações concretas. As bases so­
bre as quais assentam e se desenvolvem estas ope­
rações concretas são os'comportamentos de classi­
ficação e seriação, que repousam sobre a lógica 
das classes e das relações respectivamente (e,con 
comitantemente, da inclusão). -

As condutas de classificação já começam 
a se e~boçàt ' no p~ríodo anterior (da inteligincia 

' intuitiva). Fundam-se sobre a captação de um inva 
~iante apto a reunir dados e objetos da experiin= 
~ii, isto ~, so~ré ; ri~aprbpriedade comum. Tris 
níveis :sucessivos ':' assInalam éstas condutas: 

1. nível das "coleçõesfigur,ais" em que a criança 
re~ne (numa' mesma classe) objetos por vezes he 
terogineos, atendendo a ~iguma impressão subji 
tiva e sincréiica (por exemplo ieunir um triii 
guIo e um quadrado "p~ra fazer uma casa e o 
seu teto"). 

2. , ~ nfvel das "coleçõe~ não figurais" em que a 
criança já consegue congregar os objetos de a­
cordo com uma semelhança definida e demonstra 
a capacidade de dividir a coleçio em sub-cole­
ções ou de reuni-la a outras. Ha portanto o i­
nício da capacidade de inclusão (a nível con -
creto,isto ê, sempre em relaçao a objetos da 
exper'iincia) podendo reunir e subdividir clas­
ses, embora ainda sem real flexibilidade. 

3. o nível de classificação propriam:nte dita em 
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que a criança torna-se capaz de estabelecer as 
classes de forma imediata e precisa em · termos 
de uma propriedade invariante claramente isola 
da e ainda ê capaz de hierarquizar as classes ' 
mediante encaixe quer por processo.ascendente, 
quer por processo descendente Cisto e: quer 
reunindo classes em termos' de · uma propriedade 
mais abrangente, .quet;' subdividindo classes .·em 
propriedades-componentes da propriedade mais 
geral). Estabelece-se as.sim a po&sibilidade de 
esboçar tambem a quantificação da inclusão:uma 
classe A é percebida como incluída numa classe 
8, Jogo- A < B. Trata-se evidentemente de uma 
~uantificação intensiva e não numerica,mas ba­
se e prê- r equisito : desta ~ltima. 

A conduta classificatôria e sua manipu­
la~ão a part i r da inclusão ·leva . a crian5a a .cons­
truir gr'adativamente, nesta fase as noçoes funda­
mentais para a elaboração do raciocínio de "todos 
e alguns". A regulação destas noções está relacio 
nada tam~êm com o cres.cente uso da linguagem, tei 
'do em vi~ta que o compo~tamento verbal .envolvi 
classificação definidamente hierarquizadai. O e~ 
xemplo de que todos os gatos são animais mas ' 'riem 
todos os animais são gatos ilustra bem um proble­
ma que ocorre na criança, nesta fase e - submeti­
do a tratamento experimental - evidentemente que: 
dada uma classe A inclutda'em outra B, será' fácil 
para a criança (desde os 6 anos) entinder que to­
dos os A são B enquanto a compreensão de que nem 
todos B-são A-somente e compreendida claramente 
por voTta do~ 9 anos. Também no que concerne a 
quantificação intensiva da inclusão (v. acima) a 
evolução, no tempo apresenta uma progressãà seme­
lhante. Trata-se neste último caso de uma efetiva 
compreensão da inclusão assim manipulada. 

As condutas de se~iação ' analogamente 
já começam a ser esboçad·as no término do período 
pre-operatório. O invaríant'e c'aptado neste . caso 
não e uma seme]hança como para a classificação e 
Slm uma diferença constante que se exprime como 
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uma relaç~o. Assim, ordenando r~guas de diferen -
tes comprimentos poderemos reter e constância dos 
diferentes tamanhos como uma razio para ordeni 
las. A construção da série na criança apresenta 
dois estágios (Piaget, na realidade considera e­
xistirem tris estágios, mas- o primeiro ~ a , ausin­
eia de seriação que omitiremos a seguir): : 

1. o nível da tentativa ou seriação empíri~a. AI­
guma~ ordenaç~es por tamanho, ou pequen~s cole 
ções de objetos já podem ,ocorrer desde os 4 = 
5 anos de idade. Tateios mais seguros aparecem 
por volta dos 6 anos. Tal estágio da seriação 
ainda é rígido e com comportamentos irreversí­
veis: e impossível assim inverter a ordem da 
seriação: as referincias são os extremo s da . s~ 
rie e, se .ocorrer um erro ao seriar, a criança. 
prefere recomeçar tudo do que tentar inserções. 
~ a própria invariância que ainda se dã neste , 
caso, em termos globais, o que ocorre àliãs em 
todos os estãgios i niciais , em todos os proces . 
50S do desenvolvimento: o invariante, mesmõ 
quando ji percebido~ ~ sempre iniciaime~te ,so­
lidário da situação global, é difícil conse -
guir separá-lo sem destruir o conte x to co~ ~tie 
está inserido. E importante notar que, para 
Piaget, esta forma ~e rigidez das estruturas 
nas condutas quer de seriação, que~ de classi~ 
ficação (e quer dos períodos anteriores), cor-o 
responderiam as estruturas perceptivas desco -
bertas pela escola gestaltista. As estruturas 
da Gestalt organizadas em termos de campos, de 
"figura e fundo" continuariam, para Piaget a 
subsistir no adulto, ao nível da percepção mas 
apenas como um comportamento primário (da mes­
ma forma que os hábitos e os reflexos do Beha­
viorismo e da escola Reflexológica, correspon­
dentes is primeiras fases da inteligincia sen­
sório-motora) além do qua l porem surgiriam . com­
portamentos que se originariam neste período 
das operações concretas; 

2. seri a ção operatór ia ou sistemática em que já é 
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captada a dupla relação> e < (que caracteriza 
os elementos da sirie) o que permite operar de 
forma reversível e em base ã própria relação 
(e invariante) que determina a ordenação. Este 
estágio somente é alcançado entre 7 e 8 anos. 

Quer a classificação quer a seriação p~ 
dero levar a operações simples ou aditivas quando 
se opera apenas com um invariante de cada vez(são 
as primeiras operações que a criança consegue ef~ 
tuar neste período) ou multiplicativas quando se 
entrelaçam dois ou mais proc~ssos de classifica -
ção ou seriação conjuntamente. O experimento de a 
grupar · objetos em função da cor e da forma ao mes 
mo tempo tem sido utilizado entre outros para se 
avaliar a organização de classificações multipli­
cativas e o de ~e fazerem correspondincias entre 
objetos de diversos tamanhos pertencentes a se­
ries distintas para investigar a seriação multi -
plicativa . . 

Á estruturação das operações ~ó se tor­
na possível na medi~a em que· se ·possam enquadrar 
em estruturas operatórias de ~onjunto. Do ponto 
de vista lógico as pr~meiras estruturas de conjun 
to são definidas por Piaget como agrupamentos. Nõ 
ta-se que Piaget não utiliza aqui apenas - como 
faria qualquer outro psicólogo - este modelo lógi 
co para descrever os processos psicológicos, mas 
também e inversamente, vi rieste modelo o proces­
so pelo qual a própria lógica se constrói, ~ par­
tir de uma ação outrora consumada, posteriormente 
virtualizada na representação e agora sistematiza 
da em uma estru~ura de relaç~es (mais tarde, a 1; 
gica. da~ operações formais, como se veri seri i 
vi~tualizaçio dessas operaç~es estruturantes en­
tendidas como coordenações nas operações). O agru 
pamento ~ o que coordena operações em sltemas o~ 
penitõt;ios ... "uma operação ê, com efeito uma a­
çio .efetiva interiorizada, tornada reversfvel e 
coordenada a outras operações ... i reverstvel quan 
do corresponde a uma operação inversa:por e­
xemplo adiSão e subtração lógicas ou a~itmêti -
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cas ••. uma operação não está nunca isolada:ela e~ 
ta sQlidaria a uma estrutura operatória: tal como 
"os' grupos" em mat~mã.tic·a (operação di.reta + 1; iE. 
versa - 1; id;ntica · l - 1 = O; 'associatividade 
[1 + 1J - 1 ... 1 +. [1 - lJ) ou as "redes" .... ou as 
estruturas mais elementares do que os grupos e do 
que as redes as quais chamamos agru~amentos.Cada 
uma dessas estruturas comporta leis de totalidade 
que definem o sistema 'operatório enquanto sistema 
e uma forma particular de reversibiiidade" (inver 
s~o no grupo, reciprocidade na red~~ ~tc).J.Piage~ 
- Six Etudes de Psychologie (1964~ ': S~is Estudos 
de Psicologia). Quanto i nature~a(lõgic~) do agr~ 
pamento, e,ste participa quer ' daspr~ri. ried ·ades dó 
" g r u p o" que r das p r o p r i e d a d e s da" t'e. de". T r a t a - se, 
portanto, de uma estrutura lógica ei ,,' c~gnitiva cri 
ada por Piaget e cuja possibilidad~; 'não fora sus= 
peitada p.elos lógicos que só conheciam' "grupo" . e 
"rede". Estas últimasf)segundo Piage!;, ' irão carac­
terizar o perfodo posterior das 6~eraç~es . for­
mais. Todavia, para descrever o "ag~pamentó" (es 
trutUrél intermediária e ainda instável) convêm eo 
tender as características dessas duas estruturas~ 

o grupo é um conjunto de ~lementos e,de. 
pelo menos uma operação apta a relacionã~los de 
modo a permit~r a composição, a associatividade,a 
identidade e a inversão (v. adiante o grupo INRC). 
A rede é urna série de elementos entre os quais se 
estabelece ~ma relação de ordem, sendo assim, con 
tida entre dois limites: o mfnimo : limite superio~ 
(mls) e o maximo limite inferior (mli). Aplican -
do-~e esta 'última propriedade (d~ mls e mli) ao 
grupo obtem-se a modalidade hibrida e. ainda, rf­
gida (por causa desses limitei) que ,Plaget denomi 
nou "agrupamento", ou seja um "sistema tal que: 
1) por meio de uma operação dada possa gerar -por 
aproximações - no~os êlementos do - sistema~ por e­
xemplo, reunir' du!Ps <;.lasses ou duas relaçoes numa 
terceira que as tont.~ha; 2) essa. ope~aç~o possa 
ser invertida; 3) o .produto da operaçio e de sua 
inversão é a operação idêntica (reunir e em segui 
da dissociar corresponde a não mudar' nada); 4) o 
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fa to de se aplicar segunda vez a mesma opera~ãoao 
mesmo objeto nada acresce ã primeira aplicaçao(is 
to ~ontrariamente ao nGmero, onde: 1 + I = 2, en= 
quanto + A + A=+A)j5) esta Gltima propriedade limi­
ta a mobilidade do sistema (associatividade não 
completa) - Piaget, J. e Inhelder, B. · "Les opera­
tions intellectuelles el leur developpment in 
traite de Psychologie .Experimental". Paris, PUF, 
1963. As operações intelectuais e seu desenvolvi­
mento - in : Tratado d.e Psicologia ~xperimentalVo1. 
VII. Capo XXIV. 

Os dois mais import~ntes agrupamentos 
s~o classificação e a seriação. Para ambos,Piaget 
descreveu e submeteu ã verificação experimental 
quatro modalidades, decorrendo, assim,quatro agru 
pamentos de .classes e quatro (correspondentes) di 
relações (mais um nono agrupamento que se consti­
tui porim, num caso especial de cada um dos ante­
riores) e, precisa~ente: 

I - A adição primaria das classes (cujas proprie­
dades bâsicas sao: a composição,a associativi 
dade ; a identidade ge r al, a reversibilidade i 
as identidades especiais) , 

Como exemplo do raciocínio infantil nes 
te aspecto, poderramos indicar com A a classe doi 
gatos siameses, sendo A' o conjunto das demais 
classes de gatos domesticas ; a classe total dos 
gatos domesticos (que engloba as anteriores) seja 
representada por B; B' sera o conjunto das clas -
ses dos gatos não domes ­
ticos; a classe de todos 
o s g a tos ( r e uni n d o BeBI) 
seja C e os demais feli~ 
nos C I , cuja totalidade 
formara a classe D e as 
sim, por diante.A crian 
ça sera então capaz de 
utilizar as proprieda -
des básicas deste agru­
pamento, como segue: 
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Composição: A + A' = B; B + B' ;:: C; A + A ' +B'= C 
etc. Obviamente a criança não saberia 

abstrair mediante o uso destas letras, mas conse­
~uc entender a reunião das classes dos objetos 
concretos acima efetuando as composiç~es assinala 
das ~ entendendo, claramen~e, seus resultados; -

Associatividade: a criança tem tambem condiç~es 
de compreender que o resultado de uma 

reunião ou separação de classes não se modificape 
la forma ou sequência dos passos seguidos nessas 
operaç~es. Assim poderá entender que: 

[(B-A' .. A) + _(C-B' = B)] + (n-C' = C) .=} _ ,_ ,_ ,_ 
(B-A' = A) +L<C-B' = B) .. (n-C' = C)] = n C B A-A 

(poderia se tratar, evidentemente, das classes de 
objetos d o exemplo acima que a criança reuniria 
ou separa r i& por partes em momentos suces&ivo~não 
importando qual a partição adotada para se che­
gar ao mesmo resultado). 

Identidade geral: trata-se de uma propriedade tí-
pica do grupo que representa um ele -

mento - único - que operado com os demais os dei­
xa idênticos (tome-se o exemplo do n~mero . O .para 
a soma e a subtração e do n~mero 1 n~ multiplica­
ção e divisão) . Piaget procurou - um poucoforça~ 
damente - introduzir esta propriedade no agrupa ~ 
mento, como segue: (O + O = O). Isto é, deveria 
a criança perceber que a soma de duas classes va­
zias, se introduzida no cálculo o deixa inaltera­
dos. 

Reversibilidade: há sempre um elemento (e só um) 
para cada elemento que representa seu 

inverso, pois· que quando for aplicado aparece co­
mo resultado a identidade geral (O + O = O). As -
sim, se a criança coloca em sua representação men 
talo conjunto dos gatos siameses (A) e dos de= 
mais gatos domesticos (A') percebe que estará ten . 
do a classe total dos gatos domesticos (B): ou se 
seja (A + A' = B) mas no momento que passe .a retI 
rar gatos siameses (A) e demais gatos domesticos 
(A ') , nad a s obr ará ; ou seja: -
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(A+A' = B) + (-A-A' = - B) = (0+0 = O) 

Identidades especiais: se o grupo tem um único e-
lemento neutro (identidade geral)como 

foi exposto acima, o agrupamento, por combinar ca 
ractei!sticas do grupo e da rede apresenta, tam = 
bém a possibilidade de haver mais elementos que 
cumprem a função de identidade, ou seja, introdu­
zidos na opera~ão deixam o outro elemento inalte-
rado. A razão é que o agrupamento, tal corno, a 
"rede" (e diferentemente do grupo) apresenta um 
mínimo limite superior e um máximo limite inferi­
or. No exemplo acima A + A' = B; mas também A+B=B 
e A' + B = B a que torna B o mínimo limite superi 
ar por ser a menor classe possível (no exemplo ã 
dos· gatos domisticos) que inclui quer A e B quer 
AI e B~ Da mesma forma A+C=C;A+D=D.Neste caso, ~~­
neralizando A + X = X (X re~tesenta qualquer c 1as 
se que inclua A). Assim toda classe torna-se e le= 
mento de identidade em relação a si mesma("tal:to-
10gia" · sego Piaget)e a classe na qual pode estar 
incluida ("reabsorção") . 

. Esta propriedade - que caracteriza o 
11 a g r u p a m e n to", c r i a d o p o r P i a g e t, não e x· i s t e n o 
grupo, cujos ~lementos se somam (1 + 1 + 1 =3)mas 
apárece ao reunir classes. Noexemp.1o citado se 
reunir A + A + A, terei A enio 3A; ou ~eja, a 
clas~e total dos gatos siameses, inalterada por 
essa soma. 

11 - secundária de classes ou vic~riinc .ias 
com as mesmas propriedadei da anterior res­

salvando porim, limitaç~es na aplicação · da 
identidade geral e a respectiva inversão). 

No caso anterior havia classes primá-
rias A, B, C e D e classes secundárias: A',B',C'. 
Cada uma destas contém, não apenas, uma, mas di -
versas classes (no exemplo já form~lado A' é con­
junto de todas as classes . de gatos domesticos com 
exclusão dos siameses), A criança entende que to­
do o raciocínio feito a partir dos gaLos siameses 
se aplica às demais classes (angorã, persas) e se 
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estende a todas as hierarquias. Assim, se no pri­
meiro caso encontramos A + AI = B, agora podemos 
generalizar A2 + Ai = B, A3 + A3 = B, etc (ou se­
ja a classe dos gatos angorá (A 2)reunida as de­
mais classes dos gatos domisticos (A~) resultará 
na classe total dos gatos domesticos. O mesmo o­
correndo com os gatos persas (A

3
). 

! poss!vel, obviamente, reunir dentroda 
mesma hierarquia de classes consideradas: 
A + Ar = A2 + A? = A3 + A~ = B e analogamente, 
B + B' = B2 + B2 = B3 + B3 = C, etc. Estas possi­
bilidades ,ae sUDstituição são denominadas por 
Piaget complementares ou vicariantes. 

111 - Multiplicação bi-unívocas de classes : uma 
classe pode ser subdividida em funça o das 
propriedades que""de{inam essa operaç ~ o. As 
sim por exempln , a classe dos habitantes de 
uma cidade pode ~er"dividida pela moradia 
(zona norte, centro, "zona sul) e pela clas­
se sócio-econômica (alta-media-baixa). 

O agrupamento em foco permite situar ca 
da elemento da classe geral em ambas as séries e­
xemplificadas . Poderemo~, assim , formar ~s produ­
tos combinados dos moradores e dos níveis socio-e 
conômicos. Definem-se, assim, para cada combina ~ 
ção, as respectivas intersecções que estabelecem 
os respectivos máximos limites inferiores, ou se­
ja, a maior classe que reune os elementos de clas 
se alta, que ao mesmo tempo, moram na zona norte; 
e, analogamente para os nove produtos deste exem­
plo. Obviamente se introduzirmos urna terceira ~ub 
divisão o número de combinações cresce para 27 e 
assim por diante. Pode-se finalmente efetuar pro­
dutos destas combinações. 

IV - Multiplicação co-unívoca das classes: se ao 
invés de se efetuar a correspondência bi-uní 
voca acima (situar cada membro em duas ou 
mais series de classes) tentarmos s i tuar um 
único membro (de cada v e z) d e uma s e ri e , mul­
tiplicando-o (is t o e , definin do' s ua corr es -
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pond~ncia) com cada membro de outra s~rie estare 
mos estabelecendo um produto co-unívoco. Os exem-=­
plos de parentesco são os que melhor ilustram es­
te agrupamento. Assim, se fixarmos uma sirie de 
classes definindo os descendentes de um dado an " ­
cestral,como AI = filhos, B1_;.netos, C

à
= bisne -

tos e f~zeEmos uma segunda,ser1e conten o A27cla~ 
se dos lrmaos; A~ = dos prlmos de A2 , B2= prImos 
em segundo grau ae A2 ; podemos situar cada membro 
da primeira serie numa determinada classe da se -
gunàa. 

Obviamente, aqui tambem e possível com­
binar os produtos assim obtidos segundo as regras 
anteriores. 

v - Adição d~ relaç~es assimetricas. Não se trata 
mais, a p artir daqui, de atuar sobre classese 
sim sobr e relações (que caracterizam a estru­
turação da serie, alicerçada sobre diferenças 
e não mais sobre semelhanças ou "igualdades) . 

A criança operatória capta diferençasor 
denadas e constantes. Desta forma é possível cap-=­
tar uma relação transitiva entre elementos "visto 
que: se A<B e B<C, teremos A<C. Tal a caracterís 
tica deste agrupamento, que oferece à criança mo­
do de lidar com essas diferenças somando-as ou 
subtraindo-as. Exemplificando, numa serie 

O __ a_-IoA 
O b 
O 
O 

---''--___ .;;c~ ____ -+ C 
d -------"--------+D " 

e possível destacar as diferenças 
a a' b' c' O IA IB IC ID 

que constituem a razão dessa ordenação e sao eVl­
dentemente transitivas: 

O ! A + A !' B = O ~ & 

Note-se que as letras min~scula~ q ue, a 
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partir ~aqui representam diferenças (ou relações) 
passam ~ser trabalhadas como as classes nos agru 
pamentos correspondentes. Assim sendo, tal ocor~ 
ria com as classes do I agrupamento:estas diferen 
ças , podem ser somadas, atendendo-seã composiçã9: 
a+a'-b; b+b'ac, c+c'-d; e, igualmente, a+a'+b'-c,. 
Da mesma forma pode-se lidar com a associativida­
de (a+a ') +.b' a a+ (a' +b'); a taulogia (a+a-a) e 
a reabsorção (a+b)ab). ' 

Ao ' inves 
A reversibilida,de contud~ ê diferente. 

de ser 
, .' (A . --!...~) ... ' (A ..:!.... B) "" A -= B, 

'tal como ocorria nas c~asses-, c~jas reversibi 
lidade decorria da retirada (ou negaçao) da clas­
se, aqui o processo i de reiiprocidade, inve r ten­
do-se a direção 

, . 
(B,f.;..!- A) 

ou seja, 

a a' -a (A ~B) + (B+- A) ,. (A~A) ,. 

(A ,. A.) 

Este processo caracteriza a maneira sis 
temática de lidar com as diferenças. Enquanto as 
classes eram colocadas e retiradas, as diferenças 
são anuladas por ato de compensação recíproco que 
elimina assim, a própria diferença entre as elas 
ses que a apresentavam e que pass~m,portanto, a 
ser idênticas (A-A). Um exemplo característico,em 
bora elementar d~s~~ anulação e o comportamento -
da criança que, num trem ou numa barca co~re em 
sentido oposto ao moyimento no .intuito· de perman!, 
cer por alguns segundos, na mesma posição no espa 
ço. 

VI - AdiSio de ~el&ç;e. aimitric&s. Es~e tipo 
de

Q 

a'&~tipáinentcj' 'funda-se e~ correspondências 
e não propriamente em diferenças. As :posi-

3 5 



çõe-s', ~de ' parentesco p,od,:~m~· aq~i . iluih'ráreste pr.o:ce~' 
• - . : :: . . !" ';,' .. : ; . ' I .:',,';' " . 

dlmen.t-o. ' . . ' . ' . . . , ~ ;. : (: .:. , . 

Seja · -4 " , a~ "~H .• r~irmão:'de", · então se x ey 
: ' .. ' '.~ . .' " :. ;):õ - (j ~, 9 i,; ,': ' .; '. ·a :· · . a' 

forem) frma~t J.ndi ;~·.~,~:a~~S : li -4 " p y. Se + -+ sia . . . ,.., , .. ," .'. " . 
nifica-t 'n'p:itiri,{ 'dé:tI ; ex :;.: la : • Z .·forem ,primos ,pod~ 
remos ' i'~~~lc~'r: ,\:': b " " :'; ~ 'nt;etn ~m avô em comum" decor-

rendo tal :rel.aç.ão; ,:8 .imé~~i, ca~ ,p,ara x, y ez, o que 

nos levaria a ent~n'd'e~ -- ; "';.JL...: 'y; ' X • . b .. z (é evi 
'; '::. r. o, ' • • r (1 . ': . '- . , . : " - • 

dente, cab'e rep'etlr . que a ·',Cr1:allça n-aousarla estes 
s~JJJb()los lógicos mas seria capaz a partir de certo 
aca 1iam~nto 'de::- S\ifás :; ,~'s f,r.utu,raso.'XJJpe.r,atórias concre­
tas de ap~i 2àr ; : à ·pessoas !: reáis :: estai. : relaçõe~ ~ " com 
a devidâ> pre clsão). ; : ." o" ~ .:j, (;;:, a~-:~;C'T( : Lrr.l: .0 • • ~ 

A composiçio neste agrupi'iht~: ofereee 
alguma complexidade. Por exem~lo: 

( a). ( a) a x 4 • Y + y« . ·z· x +----+ z ; 

ou seja se x . e y forem irmãos ta" e z também, ter!. 

mos necessariamente que x e z são irmão~: : na$, se 
a b b ' 

(x 4 • y) + (y +---+ z) • x +---+ z, ou seja 
.-

so 

po~eremosconcluir.'~:com 8eg,!ra~ça .que · x e Z t .em um 
avo em comum (pode.ndo: . • ser 1 rma.os): 

. . x-+ b-+z:' I:~~pr'im'o's x. 8 ' . ~ o z) 

A aasociativid~de , nio · .ofer~~equalqu~r 
c~mplexidade. Assim, no ' exempló ~cima se introdu­
ziruios "ma1s ' um elemento W. ,e ., o " l'elacionarmos . com 08 

demai~. , por par teis,p Ó, de r i .a ·i oriança ope ratória raci2, 
ciliar indiferentemente: ..';", ':i; . ' . . 

r[(w« ' ; ~ ' .~) + (xc~·· :y-~--~ · : , '(~~:"'a"IZ) -.}_ . .. _ .~ . 

w« .Z · · , . 
(w' a IX) + [(xe . a 'y) .+ (Y' a IZ)}~ . . ,' 

J .' i . . , . ' .: .. ..l. . ... .. :.~: .. ~ . / • 

A reversibili'd~de, tai. co'mo ;j ~ã 'bleol'rera 
no agrupamento anteri'-or' é representada ''t{éla ' reci-
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procidade que aqui se expressa pela troca de posi 
çio dos termos: a inv~~sio de: 

a ·"' ·, .. , a 
X4 .Y .séra";- portanto, ' Y. IX , 

A identidade geral i represent~da pela 
identidade simitrica de qualque 'r meuibro consigo . 
mesmo. As identidades especiais permitem desta­
car a tautologia 

a . a · a 
( x ( . • y ) + ( X4 . I y) • x. , y 

que se obtem pela soma (realizada duas ou mais ve 
zes) da mesma relaçio simitrica; . e a reab8~rçio 

(x..!..y) + ·(x . ·~ y) • x.!... y 

porque "ter o mesmo AV; i o m.l.s~ ou seia, a me­
nor relação que inclui ambas ("ser irmãoT'e "ter 
o mesmo avô"). ' 

VII - Multiplicaçio bi-un{voea de relaç~e •• ! _ti 
certo ponto lume repliça do que . ocorria no .' ~grpR!. 
ment~ 111 com as ~lasses (aqui com . ~~ reY~" 
ções) e no' agrupamento V (onde a relação e= 
ra operada com uma unlca série, aditivamen-. 
te, enquanto aqui sio piocessadas duas ou _ 
mai B série s, muI t ipl icativamente') • As sim, se 
a criança captar diferenças ordenadas e 
constantes não apenas numa sirié mas, pelo 
menos em duas ela saberá combinar essas re­
lações assimétricas utilizando, de fotltn'a muI 
tiplicativa, os proce~sos básicos do agrupã 
mento,V. Imaginemos que a criança venha ã 
se defrontar com o crescimento do peso e do 
volume, numa substância como segue: 



c . . 
b 

·.'; 

~ 
E-c 
Z 
~ 
U 
fi) 2 

~ 
U 

~ 
::E: 
~ 
~ 
O 
> 

PESO CRESCENTE 

Suponhamos que as letras maiisculas re­
presentem o~ietos de certo peso. certo voLtime que 
se' 'possam ordenar de m~do cresc~nte como se repre­
senta nesta matriz. 

. A criança ~o~erient,io . ef~tuar composi-
ções multiplicando (ou seja, . estabele.ç:~ndo . a corre!. 
pondência) de peso e volume em caqa cas~; poderi a!. 
sim, combinar as diferenças conjugando as situações 
possíveis. . 

VIII -

3 8 

Multiplicação co-unrvoc8 de relações. Repe­
te-se aqui, frente ao agtu~~mento anterio r ,a 
mesma diferença que já foi destacada entre o 
IV e o 11;1:. Aqui, também, se a,o invés de e­
fetuar a correspondência. bi-unívoca 'acima (si 
tuar ~ada objeto em 'duas ou mais séries " de 
relaçoes) tentarmos sÍEuar um único objeto 
(de cada v!z).de uma serie, colocando-o em 
c~rrespondenc~a com cada objeto de outra sê­
r~e eS:8:emos multiplicando as reIa ões das 
duas ser~es de modo co-unívoco. ç 

Isto permite, no clissico exemplo dos 



parentescos efetuar o posicionaJIU!Jlto corresponde,!!. 
te a cada relação. 'Assim, por ·:ex8'JItPJ .o, a partir de 
uma relaião assimétrica como · "A, é':'JPi.ai de B tt em· · 
composiçao com "Bé primo de Cn,,,a ~tcriança poderá 
conc I ui r que A é ti o de C, 0\1 !: s ,e:Í'S!: 

(A '" a B) x (B ...!! ' C5~: .;.; . A : ... a ...!! C 

( . ,a . d a' . a d~' ~a . 
seJa T - pa1 e; +-+. pr1mo ' e; T +-+ ~ pa1 

do primo de, que equivale a tio). 

A construção do n;mero inteiro e da~ 
operaç~es espaço-temporais ~epresenta o aspect~J 
mais significativo deste período. Quanto ao nú­
mero "decorre de uma nova síntese, embora todos 
os seus elementos já se encontrem nos "agrupamen­
tos '" : 

1. Retim das classes umaestruttira de inclusão (o 
I incluido no 2; 2 no 3; etc); mas, como abs 
tração das q~~iidád~s, para tranª~~~tnar · o~ . ob= 
jetos em ~ni~~~i~, ~ pr~ci8a interv~~~ ~~~bi~\ ~~a 
ordem serial~ '\in'i ;co meio para dis .t~nguir u'm..a : ' ~ 
nidade da sêguint~: 1 depois, depois 1., ett~ 
(ordem espac(al, temporal ou de simples enu~e­
ração). ~ portanto a síntese desta ordem s~ri 
ai das unidades~ com a inclusão dos conjun~~~ 
que resultam de sua reunião (1 incluindo em 1+ 
1; 1 + I incluido em 1+1+1, etc) que constitue 
o número, slntese nova e original, mas crijos .e 
lementos já pe.1;'tencem às estruturas mais sim::­
pIes dos agrupamentos lógicos". Piaget, J. e 
Inhelder,B., Les Operations Intel1ectualle~ et 
leur Developpment - Jn - Traiti de Psychbl~tie 
Expirtmentale, vol. VII ·(1963: As operaçiêSG ~n 
telectuais e seu' Desenyolvimento ', ' ln: · T:r ·a ·t 'adõ 
de Psicologia Experimental). Par~lelamente ' ao 
desenvolvimento destas operaç~es lógicas ocor­
re de modo correspondente, ~ consiYtisio Aas 0-

peraç~es infra-l.ógicas. E.s'te termo nao signifi 
ca operaç~es anteri~res riu inieriores is de::­
mais operações co~cretas. Piagetusa 'este' t 'er­
'mo para indicar a atividade cognitiva exerci­
da sobre atividades continúas, tais como supe!, 
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fIcies, massas, extensões espaciais e temporais e 
não sobre realidades disere,tas, (,t;ªi .. s; como ,obietos 
distintos). N~8te caso o equival8;x:'í,te ,da ciass';fi­
cação (que ' permite ~enotar o conjllI1-tc;> , de ,, ' objéto's' 
que tem umaconotaçao comum) ~era ~ a co~preensao da 
composição que permite considerar cqualquer objeto 
em suas partes, unindo-as 'ou separando-as. O equi­
valente da seriação aparece nas relações, distân-­
ciãs ' e int-ervalos espaciais e temporais. Analoga--, 
mente ã noção de numero irá cor,r,~sponder , a noção d'e 
medida em que através de seis estágio. a criança 
chega-a estabelecer ' um mecan,i ,s ,mo operatório funda­
do na transitividade 'e ', n 'a ,igu.:aldade,. pela qual um 
espaço ou distância 'A :; equiv-ale a um outro ( mod\Úo) 
M e este ~or sua ve~~ outro espaço ou dis t â~ci~ 
B. Portanto A :: M, M =B', logo' A=, B. Mas o a caba­
mento da medida exige também e principalmente , a 
capacidade de dividir o espaço ou a distânci a con­
siderada enquanto for preciso (até ter módulos que 
sejam divisores adequados do que se pretendem me­
dir). - Logo, se o numero repres~ntava uma ' sInte­
se da ,inclusão das classes e ,da ordem serial , a me 
dida repré~e~ta uma sintese , da ,divisão e do deslo= 
cata'ento (este último concebido , como. mudança ordena 
da das posições). ' Quanto à ,poção de tempo esta si 
desdobra em dois aspei~os: ordem, relativa à suces 
são e duração. A primeira começa a ser percebida­
em função da velocidade e a seguinte em função de 
posições no espaço ,d'ecorrentes de movimento visua-
lizado. ' 

Uma últi~a ' e fundamental noção operató­
ria que surge já quase no , término deste periodo e , 
até certo ponto, prepara a transição pa r a " O perío­
do seguint~ é an~ião.d~ aza~ ~probabi~i~?de que 
envolve a ~nterferenc1é ,de ser1es causa1s s ~ndepen­
dentes operando nos : ev~ntos _ observad6s~ ~ 'J101 

As OpGt':aÇÕ&!t :rnrui_i:s (ou, l)rOpoS icionai s) , 
: ,. 2 " .. , 

Repr~sen~~m ~ ac~b~~ento fin~~ s ~o~ pensa 
- mento humano que ,ocorre ' ni':' tàiixa-de l1a:- ,1-5 anos. 
, Nesta eta-pa a, c~ns.~r~ação -ch:ega' 'ao máximo podendo 
, ,i s o I a r a p rô pr i a a"t;u';il ç ã.o dÓ p e'ris 'i:üne n t o em s eu s me -

f+ o ' , ' , 
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canismos processuais. Se na fase anterior, das o 
peraç~es concretas, operava-se .obre os objetos~ 
isto ê, sobre os conteúdos empíricos da cognição, 

°dublados na representação (e,portanto,podendo ma­
nipulá-los vi rtualmente), nestao fase opera-se so­
bre as próprias ooperaç~es do pensamento (autênt i­
ca dublagem da dublagem) cujos invariantes tor­
nam-se model.o abstrato, despido de qualquer reves 
timento emptrico d~terminado e, portanto, aplici= 
vel a qualquer aspecto da realidade (da mesma for 
ma que os símbolos algébricos poderiam ser aplicã 
dos, a qualquer . ~uantidade), possibilitando, as= 
sim, o apareciJÜento de um raciocinio hipotético­
dedutivo o~ ~ fQrmal. Isto não quer dizer que não 
se atue também sobre objetos, mas se ocorrer seri 
aplicação do mecanismo geral utiiizivel para qual 
quer tipo de oobjeto: como por exemplo na formula 
ção de hipóteses atravoês de uma "rede" de operoa= 
ç~es combinatóri*s (Note-se que, invetsamente , 
na fase anterior das operações concretas ocor­
riam operações aparentemente formais, como cer­
tas operaç~es o m~t~miticas, oas quais não o conse 
guiam contudo dissociar-se de cont'e,ud,o$ c~ncre­
tó~~ o q'ue impos sibi I ittava a organização 00 de uma 

Hred.e ';e~austiva de com'b~naç~es hip()té'ticas) • o De.! 
ta~o.' fóroma o mais alto equilíbrio cognitivo ""e oal 
caIl çado~ ' -

. ~ . 
A passag,m Odas operações oconcretas p~ 

ra o aos ooperações formoais"'e caracterizada por uma 
nova forma de conduta Odiante do~ problemas: antes 
dos 11 - 12 anos a criança atua por ensaio e erro, 
buscando uma ou outra hipõte~eo o (esparsamente ao 
longo das oohipóteses existentes) °e a verifica

0 

uti 
olizando serias~es o, classificaç~es sempre em te~ 
mos deoperaçoes concretas. oo Ja o adolescente po 
deri começar por ensaio e erro, mas logo tentara 
formular mentalmente o painel das hipóteses possi 
veis: é como se representasse o quadro completõ 

o das operaç~es concretas aplicáveis; estamos, as­
sim diante de uma representação das operações e 
desta forma se chegará a conceber qualquer evento 
em termos dos fatores que o determinam. A conser-

'+ 1 

'o , 
.~ 
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vação chegou ao auge, conseguindo ·i's:ola.r ' ~m: :'~ ';;q,ual­
que~ contexto determinantes . reais~ ·~6g~!ve~~~ 3 ) 

t a trans ição do raciocínio c~ncretó, : is 
to ; ~p realizado sobre ações diretamen'te . observá";'=­
vei!S . ( ou representadas mentalmente), bem como sobre 
Objetos (percebidos ou imaginados) para -o :raciocí",:, 
ni~ ~ proposicional ou formal~ Um racioóí~io .. que 
prescinde dos objetos e das ações para ' realizar~se 
sobre relações hipotéticas virtualizadas, na lin­
guagem, algebricamente. ~ o que Piaget define como 
passagem da atuação sobr~ açõ~s para atuação sobre 
coordenaçõe s entre açõ~~, ou sobre as pr5prias ope 
rações agora abstraida.s das ações. ~ neste sen.ti= 
do q~e se p ode definir tal processo como dublagem 
da dublagem : se as Op~Ta~ões concretas envo~viam 
uma dublagem da ação, ~fetua-se agora uma dublagem 
de segunda orde~. 

Desta forma aoS encaixes e aos encadea­
~eritos concretos das cla&s~fica~ões e das . seita 
ções e, de um modo geral do.s:.,"agrupamentos" daetã 
pa anterior sucedem'-se' opera.ções do ~ipo propos.ici 
~nal.tai~ c~mo: . ~ imPlica~ão (d~do um_fato ~ est; 
1mpl1ca g, .1stoe: ! :~ ~ ' , ' a d1sfunçao (ou! ou 
g ou ambos, isto é: ! V ·g,a incompatibilidade (Ou 
P, ou Q, ou nenhum dos dois, isto ê: P 7 Q). Assim 
dada uma relação entre dois fatores quaisquer P e 
Q. o adolescente poderá elaborar mentalmenteacõmbi 
natõriadas 16 hipóteses (mesmo sem ser capaz de ã 
explicitar na .atriz méltiplicativa das~4 associa-
ções básicas: !.Q, P~"" Q, ~P.g., P._Q. " j .. , ; ' .:-

Està 'combiii'atõrra cons·tl.tuia estr~thra 
lógica da "rede n que aparece agora depurad.a '1';'dos 
h ib ri dismos ocorrido~ no período dos "agrupà~é.n tos" 
quando - como já se viu - aparece.rã· imbrica,a'a· " às 

.propriedades do grupo. Teremos então, no exemplo 
acima dos dois fatores (indicados ~o~P e g)' a pos 
sibilidade dea formular de moc;lo exaustb/ó e c'om=-

.1 :" : : • .1 . " \.~ . 



pleto. Acreditava Piaget (1) que o adoles eE!nf;e "ao ' 
alcançar a plenitude de seu ' de$envolvimento,cQgni ~ 
tivo seria capaz de desenvolver todas as co~b{na= 
ções possíveis - diante da presença ou ausêilcfÍa '-âe'· 
dois fatores supostamente determinantes, aqt,1Lin- , 
dicados como P e Q - do seguinte mod~ (que repre­
sentaria tambem o modo de raciocinar do eientis 
ta) : 

dado um máximo limite inferior (m.l.i.) ou hipó­
tese que negaria toda e qualquer combinação possi 
vel, ou seja: -[(P.q) V (p.- q ) V (-p.q) V (-p.-qÜ"­
(ou seja ê falso como um todo .o conjunto dessas 
quatro associações) e um mínimo limite superior 
que o defi n iria como verdadeiro, em bloco, tere­
mos 16 comb inações possíveis, ' e precisamente: 

1 = O 

2 = a 

3 b 

4 = c 

5 = d 

6 = a 

(m.1.i.): - Hp· q) 

p.q 

p.-q 

-p . q 

-p.-q 

+ b (p.q)V(p.-q) 

V (p.-) V (-p.q) V (p.-q)] 

(o fato pode ocorrer pe 
la junção d.os fatores) 

(o fato pode ocorrer 
com a presença do pri­
meiro fator) 

(id. com a presença do 
segundo fator) 

(id. com ausência de 
ambos) 

( o f a t o o c o r r e que r com 
a junção _ de ambos os 
fatores quer com a pr~ 
sença do primeirQ) 

(1) Este carit~r da universalidade potencial das 
operações formais vem sendo recentemente, eon 
testado por investigações, que tendem a mos= 
trar que só parece possível alcançar este ti­
po de estrututa cogriitiva mediante estudo~ ,es 
pecializados de lógica : e . m.?~emã -tica. . -

li 3 
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7 ... a+c : (p.q)V(-p.q) (etc ••• ) 

8 .. a+d (p.q);V(-p.-q) 

9 .. b+c (p.-q).v:(~p.q) 

10 ... b+d (p.-q)V(-p.-q) 
., , 

11 • c+d (-p.q.)V(-p.-q) 

12 ... 'a+b+c (p.q)V(p.-q)V(-p.q) 

13 .. a+b+d (p.q)V(p.-q)V(-p.-q) 

14 .. a+c+d (p.q)V(-p.q)V(-p.-q) 

15 ... b+c+d (p.-q)V(-p.q)V(-p.-q) 

16 = a+b+c+d (mls)~ (p.q)V(p.-q)V(-p.q)V{-p.-q) 
.: 

Analogamente ã "rede" também o "g r upo"-
a outra estrutura 15gica caracterfstica deste pe­
itodo - alcança um acabamento que o desvincula . dos 
hibridismos do perrodo anterior, chegando, assim,a 
adquirir plena reversibilidade. O grupo "INRC" a­
tinge de fato uma dupla modaiidade de reversibili­
dade que representa, a nível formal a integração 
dos sistemas de agrupamento de classe e de série. 

No perrodo das operações concretas a 
criança era capaz de efetuar operações sobre cada 
um destes sistemas, separadamente.' Desta forma, po 
dia entender a identidade de classes (A+A=A) ou ã 
respectiva reversibilidade, representada,neste ca­
so,pela inversão ou operação que anula (+A-A~O), 
isto é, colocar uma classe e retirá-la. Analogamen 
te nas seriaçõe~, cujos agrupamentos todavia apre= 
sentavam a reversibilidade como reciprocidade, ap­
taa · eliminar não a'classe e sim a diferença entre 
classes (isto é a diferença que determina a série 
como tal). Assim sendo, a diferença entre A e B, 
numa série tal que A<B ao se retirar .8sa diferen­
ça (entre A e B) seria anulada a série (pois as 
classes A e B se tornariam iguais) sem se retira-­
rem as classes que a compõem. No ~aso de ser A< B 
com uma diferença (+a) a reciprocidade seria (+a 
~a=O) que t orna ria A=A. Temos as sim, o i dênt ico (I) 
It .. 
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e ' sua inversio (N) sua : reciprocidade (R) e a cor­
relatividade (C) que e o reverso da reciprocidade. 

A int~raçio dos diversas operaç~es do 
grripo INRC s5 se alcança neste perIodo. No perto 
do anterior classes e series eram distintas • . Num 
exemplo real, a criança en!: re 7 e 11 anos : seri~ ca 
paz de perceber o movimento de um . anim~i : ~~m~ pl~ 
t aforma (I) e sua anui ação (N) com o re t '~rno .' aõ 
ponto de partida. Poderá, também, perceber, quan 
do a plataforma.·estiver . em movimento, . a possibili 
dade de anular, por, momentos eS.se deslOcamento an-=-

. I ' 

da n d o em s e n t i d o o p os to ... , r e c í p r o c o - .a o da pIa t a 
forma (R). Neste caso, haveria anulação da dife-= 
rença de des 10cament o · no espaço. Mas tamb.em pode­
ria reforçar esse movimento andando sobre a plata 
forma, no mesmo sentido, correlativamente (C)am-=­
pIiando assim, a diferença nesse desloca~eni~. Q 
que, a criança nao consegue, tod~via, e ,' :artiGu 
lar num único sistema as quatro transformações -
INRC. Par. isso torn~-se necessá~ia a utilizaçio 
de operações p~oposicionais~ Ne~te caso, ogrtipo 
INRC, generalizado, poderá ser assim concebido pe 
lo adolescente (ainda que não sa{ba resumi-lo noi 
sImbolos logisticos que se seguem) .. Se um fato 
(p) implica outro (Q) haverá: I (identidade) == 
p ~~; inversão . ou negação (N) ~ P.~Q ou sej'a a­
parece P e não ' Q o que negaria a primeira propo­
sição. Mudando a direção - como i ocorria nos 
agru;pamentosde relação - teria~os a . recíproca (R)= 
Q ~ P e finalmente a corr,elativa (C) que é tam­
bem~ a n.gação da re~ipro~~: -P.Q • 

. ~ Em breve teremos então um sistema de 
relaçõe$ , mútua~ entre as quatro tran.formaç~es e 
precisamente: NR=C (o inverso · da reciproca é á . 
cort'e~atiYa) ; NC, :; R (o~nyerso da : ~Ç>rrela?iva ,, ~ , 
a~eC1prOGa); RC=N (a reclproca daco~re~~~lva , ~ 7 
oiriverso); NRC~I (o inv~rso da recrproc~ . da ~ cót~ ~ 
relativa. eo i'dêntico). '; Obvi ,amente o ado1esd:mt~ ' 
_. . -. .... ' . . t. - ' ~: ' , r"' 

nao ser1a capaz de traduz1r suas operaçQes nesta 
linguagem, que exige o manejo têcni~o da lógica, 
mas é capaz de efetuar a 'interrelaçáo- destas trans 
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formações, ~ nível de hipóteses, sobre qualque~ ti. 
po de ocorrencia que se lhe apresente, tal como 
no exemplo da prancha ou em qualquer outro fato. 

A característica básica do pensamento ã 'nrvel 
de operações formais (quando comparado com o pensa 
mehto . a nível de o~erações concretas) decorre . di 
perspectiva de distinguir o real . e o . possível.~on­
frontando estes dois planos afim de obter uma Va~ 
lidação das hipóteses que . permitam alcançar a mais 
aI ta comprovação dentro do repertór'io :das poss ibi­
lidades. ~ nesta característica que se fundam . as 
estratégias básicas ou pensamento hipotético-dedu­
tivo quer em sua manifestação quotidiana, quer no 
aspecto par t icular do pensamento científico. Desta 
ca-se ainga . q~e a própria estrutura das operações 
formais ~tpon ta Para a orgã~~zação e formalização 
da lógica < como ciência q{j .~ .~ ;$~ :,. ª.pr~senta finalmente 
como umà etapa conclusiva c · axio@atizad~ P8 ontqgê 
nese do conhecimento. ,_ . ,:'. '! ., -

Hist·ória, psicogênese e filosofia daséiincias - , ' ; 

A ontogênese do conhecimento · submeti­
da a uma investigação experimental, em termos psi­
cogenéticos constitui a primeira tentativa, na his 
tória da epistemologia e da ciência para se conhe~ 
cer empiricamente e cientificamente (e não apenas 
atravis ·de mera especulação) a natureza e a evolu­
ção da cognição humana. Tendo em vista que a moda­
lidade superior dessa cognição é a própria ciência, . 
e estudo da ontogênese do conhecimento como "Psic~ 
logia Evolutiva Aplicada" constitui o capItulo in­
trodutório e a plataforma psicogenitica para se es 
tudar a estruturação e organização do pensamentocT 
ent[fico, isto é, alim das operações formais sur = 
gem as ciências: lógica, matemática, física, biolo 
gia, psicologia e sociologia, - emergem como . um .· pro= 
duto final, a nível coletivo, desse· desenvolvimen­
to. Os princípios que regem , o fundamento das diver 
sas ciências estão portaftto na'base · cognitiva . d~ 
"sujeito epistêmico~' _ (v. acima). 

A existê~éia ~as : dive~sas ciências,suas 
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ríntéraçdes, _0 estabelecimen~o ede -q.mita'çãó dó _ o'b ,. 
j eto de seu conhecimento levaniam 'problemas epis:!" ': ,é-: :J 

': 

temolõgicos que ' se ent!elà 'çam :'c~m ' a~ "'o'luções pr~ ;' s·. ~,: 
posta~ pela inv~stigaça6 ~~n;tica'd~ '~~iétem610 ,- ~ 
gia •. Como j~ foi destacado (~. 'ci_a) ap~i~oló -
gia ~ ' a ciincia relaci9nad. ' ~om a '~pistemologiaem 
dois s.ntidos opo~tos: p~ld ~~tó ' de 'a ~pist.molo-
gia oferecer 0 - modelo , sobre Ó' (tual ife 'c'onstrõ:i a' 
psicológiacomo' ciência e, recYiprocamente pelo f 'a 
to _de ,a psic~logía estudar ~omci ,se' organiza nó i'il 
divrdtio o modélo de toda *ti~idade có~niti~a ' ou 
epistemolõgica; 'No entanto; ' se a- psicologia "for 
concebida - reduciónistic-amente ~- como tima exten-
são de le i s e princípios. , e és:te's:~ :'p-or , sua vez t de 

. -_. -:-' ~ ._. princípio s iísicos,o p .-roblemá selimplia 'no senti 
do de es t a be lecer onde s e deve s itúar ' a f 'on te úI"= ::':!.''.-:.,1-.::­
tima -das leis :é normas :que 'regem quer~ a orga:rii;?fa- (' 
ção quer o ' objeto do conheci'me'nt'o. . 

Duas noçdes co~sidera Piaget fundamen -
tais para deslindar o pioblema neste aspe~to: a 
noção de ~aus~lidade e a doreducionismo.Quanto i 
primeira, 'aplica-se a eventos físicos e biologi''': 
cos~: inclusive çOIiifortamen~os; " estabeleé'é'n~o: en_ .... 
tre elés lim'a relaçao em termos : fác'tüais; ja nao 
i aplici~el ~os estados da consciencia; pode-s~ ' ~ 
firm~r que a grav{dade ;ca~sa da queda dos cor = 
pos, ' mas não i possIvei ' considerar a veidad~ A=B; 
B=C como n caus a" -da ve rd'ade A '" C. 'Ne s te ' caso' te':' 
remos um~ ' implicação: trata-se "de 'uni, "s'entiménto 
de necessidade que ' i , bem diferente 'd,é; uma "determi 
nação éalisal", ou seja, ', uma relação emt.'é:~,tIi,o'S n'or­
m.iivos (que ~e~~ ser resp~it.dai ma~ pÓde · t.mb;m 
~~r ~ransgredida, eo~~, ~or ~xé~ploi no erro). As 
relações ~e cáusalidade r~vestem-se -d'e ·u~' cari,ter. 
ma terial e ,: es-tábe lecem port a'nto interdépendênc ia, 
en~uarito as reiaç~es dê im~lica~~~iem c~~~i~r ' foE 
mal ~ e8tabelece~ correspondências. A . partirdé~~ 
te ponto"uma . s~iuç,ã~ nová ~ , ,orig'irial: em:erge ·pa'ra 
a velhadiscussao de reducionismo. Postulam os se ' 
guidores do red~d.on!sm6 radica(j que , todB;s ' as 
ciênci~$ empiricas sao'linguagens ab~eviadá~ de 
uma ciincia bisi~a: a iísic~. ~s~{~ os fatos bio-
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l~gicos se explicariam em termos de leis flsico ~ 
qdlmicas; os fatos · psieol~gicos e socio16gicos~or 
sua vet, . seriam explicivei&em termos bio16gicos. 
sendo a consciincia · determi~ada · por causas biofi­
siol~.gicas. Piaget evidenciou a dificuldade m~to­
dol6gica de se reduzir um estado ·4a · · uonsciincia 
(por exemplo a ci~ada relação, que qualquer um ' p~ 
de d~senvo 1 ver em ·seu pe·nsamento; A = ··R j .:8 = C lo 
go A = C) a uma atividade eletroquímica4o.s neurõ 
nios: o que se verifica ·é · uma atividade .paralela 
ne·sse .caso dos dois 'sistemas: a at"ividade biol~.gi 
ca regida pela causalidade e . a atividade -psicol~= 
gica governada pelas implicações. Os -d.oissiste -
mas atuam numa correspondincia que os torna para­
le lo.s mas não interdependentes: ou sej a não ' cabe 
r~duzir um ao outro. , A noção gestaltistade . i so ·­
morfismo· (de .inspiraçã-o leibniziana) · é a'dotada por 
Piaget~ parade~crever este . tipo de ' correspondi~­
cia entre . os es~ados da consciincia e os comporta 
mentos psicofi~iol~gicos. .' -

A ' cat1sa~idade esti relaciona da com a 
interdep~ndincia é ' oreducionismo; e a implicação 
com a correspondincia e o isomorfismo ' . Este tipo 
de re lação . esc larece não apenas o 'que-ocorre' e n ';' 
tre o p.rquieo e ' ofisi~l~~ico, ·mas exp1ita 'a pa­
pel, .. a . ginese e as rel.ações reci:procas da·s d·iver­
sas ciincias·. Estas ao invés de · se disporem verti 
ficalmente · de Uma base a um pinic~lo situam-se n~ 

· ma estrutura .circular que · justi~ica ~ origem ei 
ter mos reci-procos de cada uma. Partindo 'da lógica­
matemitica encontra~emos ém . seguidaa frsico~~ur­
mica:ent;re ambas a relação é de corres.pondência, 
·"um .s·ist.ema dedutivo de impli .cações 'que é is~rm~r 
fico e~ relação a u~ sistemaemvírico de · ca~.as· ~ 
De modo inver.so, 'a físico-química relacion'a"'se com 
a bio log·ia mediante . a 'interdependinaia: s·is tema 
causal· ' (a biologia) pode "reduzir-se"· a . outro mais 

.gerale elementari a frsico-quim~c~. A relaçio en 
tre a biologia e a · psicQ-sociologia é mais compli 
xa. Por uma part~ ~ ~omportamento humano ~m . ~eraL 

. sem d~vida, baseia-se na ~fisiologia,do mesmo mo­
do que esta na físico-química. Esta ' relação d e 
interdependincia também pode ver-se durante o de-
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$envo'lvi,me~fQ, "isto e, ,pode diiér-se : que ~ a~ivi- ' 
dade i ,nte leçtuª,l bv.mana 'repóusa,' em de! i'nft i vo ~ n<?s 
reJ)elÇos de . r'~liêrii-'násç.i4o (:bió~ógi~oS'")", Nao ~b! 
~~~te.~ , s~s~~~~à de impliê,áçÓes gue ' ,jba,~Ca . 'a, có~~­
c1eqc14 esta 1sento desta relaçao: tegtindo o pon­
to 'de vis'ta de' Pi'aget o 'sistema ' impifcâfivó" : dos 
fatos c~nscientes' se ':ácha 'em uriti' "'fel'áçÃo ' is'o'mór'fi 
ca de correspon,dência,-: co.mo siste.ma , (causal) dos 
dados neurai.:s. F,i:nalmente ' ~ re'iação ' e.ntre a P,$Í:co 
logia-~o.ciol'ogia e a , lógica-:-matemâti'ca ' também ' e 
duplo~ Primeiro. a lógica-matemática sem d~~idayo 
de fornecer model.o para ,o ,compo,rtamento , sócio-psT 

'cológico tant~quanto pod~m , fazi~10 . par~ . os, fa~os 
~rsico~quimico : (rel~ç~o , .~ : corr~spondincia)" Tal. 
e, por exemp 10 a funçao dos "agrupamentos"" '~gru­
pos" e , "rede!:!" na t:eor~a de , Pi~get. ,P,orem, a pró­
pria Iógicà-matemitici 'é cima cciãsiru~ã6 humana e, 
deste ' niodo,- ' t~üÍ1 ' umA yiriculaçã~ "de ' ~nterdepend~ri '­
cia ' ~om a psico16gia-~oçió~ojia "Flãvell J.~.~The 
D~ve~oPIÍ!erital ,Psychology ' of Jean' ' Piâg~'t (196'3)' · 1\' 
Psicologia , Ev61titi~a d~ J~ ' Piâge~ ~ , -, 

A~M. Bàttro formulou um diagrama claro 
e ,expres si vo . des te ','c irculo das c~ências It e ~ pre-:­
cisamente: 

Fís;i.,ca 
fi ' Biologia .. 

,I .- i 
ii ! i 

.. 
Mat~mâ,tica 

' . " .' ~ . .... " 11 ' :Psicologia ..; 

LQgic,a c . I ' 1 , ~ , Sociolog~a 

. , ' 

i = si~ie~a ~~impiic~~~~s 
ii = sistema , ~e causalidade 
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. o sujeito episçêmico i o ponto derefe- ' 
rência ' de tod'o este "círc,ulo das ciências". ' Con -
vim d~stacar~ue,se~und~ , o :,prSpr~o ~iaget ~o ' su~ 
jeito epi~têmico(~,m oposição ' ao ' sujeito "psicoló­
gico) i o que ,hi 4~ comum : . todos os sujeitospois 
que suas coordena~~es de ação comportam , um ,univer 
sal que ,i ~ ' própri~ o~gani~ação biolggica". ~ 

'. . . ! . '. .,." . . 
. F1nalmen~e, est. · te~a ~ rep~rtado a uma 

maiór amplitu4e ' no · ~ebafe . d~ Ce~t~~ .Royarimón~ 
(Thio~ies du Lang~~eet ThiQri~s de ~'Apptentissa 
ge. PatIs, Ed. du Seuil, 1979) e :principalmentenã 
iltima ' obra : (post~ma) escrita por J. Pia*et ~'com a 
~olaboração de R. Garcia , ("P, sic.og'~nes~s . e . ' Hi~tq":;' 
ria de li ' Ciêncij.'Wixicp. Ed. Sigló ~' ' V~iritiuno, 
198'2) • 

A - bia~ória das ciências i . ins~rida 'no 
processo geral ' (e ~niversal) : ~~ . constructivismo, 
regi4o . pe~0 principio da equilibraç~o, que gover­
na todo :o proce~so evolutivo.' , A ~ conseruçio, dec~r 
rente da ' ação p~rmanent~mente exercida pelo - in~i= 
vIduo sobre Q meio (~m te~mos de transform~ç;es i~ 
p~s tas ao "m~ smo. como a~: s i~~ ração e , de t:rans f orm,! 
ço~s impr~ssas i · organiz.ç~0 : doiujeit6, pel~p~o 
prio exercício da a ,ção real ou virtual, como àco.'=­
modação) progride, replicando, em patamares sem -
pre mais elevados, os saltos recorrentes da equi­
bração: há assim uma sucessão, na cognição da cri 
ança, de três momentos ~~picos de qualquer equilT 
bração: primeiro a equilibração entre assimilaçãõ 
e acomodação, em segundo lugar interação entre os 
subsistemas .(dos esquemas ou estruturas cogniti­
vas presentes) e finalmente a diferenciação e in­
tegração deste~ em tota~~dades superiores. Esta 
sucessio ' permite estabelecer correspondências en­
tre os mo~entos , do desenvolvimento cognitivo dos 
indivíduos e as etapas da história das ciências. 
Estas apresentam sistematicamente três momentos: 
"intra", "inter" e - "t'rans" -, com relação ao 
tratamento de seus objetos. Pôde-se assim, regis­
trar uma geometria intrafigu~al (basicamente aeu 
clidiana) voltada para as proprieda~es das figu=­
ra s , uma interfigural (essencialmente ' à geometria 
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projetiva~~ent~ada nas relaç~es entre · as ~igurase 
uma terc~ira transfigurai" caracterizada pela pro 
eminência das estruturas'" (p. 106) • . A última e-= 
tapa esti sistem~ticamente pro~ta a reinicia~ o 
ciclo convertendo-se em intrafigural num " 'ní\,el 
ma i s a I to. : ' ( , 

Na fisica e~contra-se~ em dive~sos do­
mínios t um prímeiro momento intrafactual . fundado 
num certo numero de fatos o~tidos por abstraçãoe~ 
pirica: as leis são abstraçoes desses fatos como 
ocorre na mecânica de Newton (p. 197). A seguir, 
há a passagem para teorias de tipo interfactual 
em que se destaca a atuação do sujeito e de suas 
operaç~es , envolvendo ~abstraç~e~ e generaliza­
ç~es comp l etivas", tal como nas concepç~es de 
Lagrange e Hamilton. A fase transfactual, final -
mente permite gerar subsistemas a partir da estru 
tura de conjunto como ocorre nas álgebras microf! 
sicas. 

A álgebra, que representa uma atividade 
por si reflexiva (uma vez que não se constrói so­
bre objetos e sim sobre as operações e coorde­
nações do próprio sujeito ã medida que este e ca­
paz de abstraí-las) atravessa por sua vez o momen 
to "intra-operacional" seguido do "inter-operacii 
nal" e finalmente do "transoperacional". No pri -= 
meiro, que vai da obra de Vieti (1591)ate 'L~ibni,z, 
cada tieo de problema exige um metodo p:óprio de 
resoluçao, no segundo - decorrente do calculo in- . 
finitesimal - a atuação volta-se para o uso das 
propriedades das funções contínuas e suas trans -
formaç~es. Com o aparecimento da estrutura alge -
brica do "grupo" efetua-se a passagem para o ter­
ceiro momento (p. ~41-142). 

Dentro desta concepção Piaget estabele­
ce a mais nítida perspectiva de uma evolução epis 
temológica contínua. ~ a psicogênese que se tornã 
a razão desse progresso - a nível do saber cultu­
ral - em termos que corresponde ã evolução cogni­
tiva dos indivíduos. 

Essa passagem e definida como -sucessao 
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de ,ípatad{gmasepistêmicos" - , uma sequência qu e , 
repiod~z :~ '~Ivel dasciiacias a ~evoluçio das eta 
i;as '-do tls'újeitó : epfstênd.co'l. ,Opàradigma epistê=­
mico, cdntrap~e~~e, no entender de Piaget,ao , cqn 
ceito depara~igma propo~to por Kuhn visto que~~ 
tes repor~am ~ ~ ~ problem~ : ~ : ~~a ' s~c~ogê~~se desco~ 
tinua bis toricamente ,; " enqu~nto ' na ' c~!lcepçãó pia=­
getiana a psicogênes ,e , a$segurarià !tum' devir con-
tínuo em sua construçio" (p. 244). ' 
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